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O Céu e o Inferno ou A Justiça Divina segundo o Espiritismo

Allan Kardec

 (LAKE, 1a edição, tradução de João Teixeira de Paula.)

1a. reunião

(Fonte: Primeira Parte, cap. I ao item 7 do cap. III.)

1. Em que consiste o panteísmo? (Primeira Parte, cap. I, itens 6, 7, 8 e 9)

2. Segundo Kardec, três são as alternativas que se apresentam aos homens. Quais são elas? (Primeira Parte, cap. I, item 10)

3. Por que o Espiritismo é, geralmente, bem acolhido pelos atormentados da dúvida? (Primeira Parte, cap. I, itens 13 e 14)

4. Qual será, na opinião de Kardec, o primeiro ponto de contacto dos diversos cultos, com vistas a uma futura fusão das crenças? (Primeira Parte, cap. I, item 14)

5. Quais as causas do temor da morte? (Primeira Parte, cap. II, itens 1 a 4. Ver também itens 8 e 9)

6. Por que o homem é geralmente apegado às coisas terrenas? (Primeira Parte, cap. II, itens 4, 5 e 6)

7. Qual o futuro dos homens, segundo o Espiritismo? (Primeira Parte, cap. II, item 10)

8. Que significa o vocábulo céu, e onde a teologia católica o situa? (Primeira Parte, cap. III, itens 1 e 2)

9. Existe um lugar chamado céu, segundo a Doutrina Espírita? (Primeira Parte, cap. III, itens 6 e 18)

10. De que resultam o progresso e a felicidade dos Espíritos? (Primeira Parte, cap. III, itens 6 e 7)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Vivemos, pensamos e operamos -- eis o que é positivo; morremos, eis o que não é menos certo. Mas para onde vamos ao deixarmos a Terra? Que seremos após a morte? (Primeira Parte, cap. I, item 1.)

2. Todo homem experimenta a necessidade de viver, gozar, amar e ser feliz. Dizei àquele que sabe que vai morrer  que ele viverá ainda, e seu coração se encherá de júbilo. (Primeira Parte, cap. I, item 1.)

3. Pela crença em o nada, o homem forçosamente concentra os seus pensamentos na vida presente. Evidentemente não teria explicação preocupar-se com um futuro que não se espera. A preocupação exclusiva com o presente conduz o homem a pensar em si próprio; ela é, pois, o mais poderoso estímulo ao egoísmo, e o incrédulo é coerente quando chega à seguinte conclusão: Gozemos enquanto aqui estamos; gozemos o mais possível, uma vez que conosco tudo se acaba; gozemos depressa, porque não sabemos quanto tempo mais existiremos. E ainda mais grave seria esta outra conclusão, igualmente coerente: Gozemos não obstante tudo; cada um por si; a felicidade neste mundo é do mais astuto. (Primeira Parte, cap. I, item 2.)

4. Verifica-se, pois, que, se há doutrina insensata e anti-social, é seguramente o niilismo, que rompe os verdadeiros laços de solidariedade e fraternidade, em que se fundam as relações sociais. (Primeira Parte, cap. I, item 2.)

5. Suponhamos que um povo, por uma circunstância qualquer, adquire a certeza de que será aniquilado em oito dias,  e nada mais restará de sua gente. Entregar-se-á ao trabalho para viver? Respeitará os direitos dos semelhantes? Haverá para ele, nessa emergência, qualquer dever? Seguramente, não. Pois bem, o que se dá coletivamente, a doutrina do niilismo realiza todos os dias, isoladamente. O que, porém, evita conseqüências mais desastrosas é que na maioria dos incrédulos há mais fanfarronice do que verdadeira incredulidade, mais dúvida do que convicção. Se um dia, porém, a incredulidade da maioria fosse absoluta, a sociedade entraria em dissolução e é a isso que leva a propaganda da doutrina do niilismo. (Primeira Parte, cap. I, item 3.)

6. O ceticismo, a dúvida, a indiferença ganham terreno dia a dia. Ora, se a religião se mostra impotente contra a incredulidade, é porque lhe falta qualquer coisa para combatê-la. Se, por outro lado, a religião se condenasse à imobilidade, estaria em dado tempo dissolvida. O que falta a ela, pois, neste século de positivismo, em que se procura compreender antes de crer, é a sanção de suas doutrinas por fatos positivos, assim como a concordância dessas doutrinas com os dados positivos da Ciência. (N.R.: Kardec escreveu este livro há mais de 130 anos, mas sua análise é ainda válida e pode-se dizer bastante atual.) (Primeira Parte, cap. I, item 3.)

7. É nestas circunstâncias que o Espiritismo vem opor um dique à difusão da incredulidade, não somente pelo raciocínio, não somente pela perspectiva dos perigos que ela acarreta, mas pelos fatos materiais, tornando visíveis e tangíveis a alma e a vida futura. (Primeira Parte, cap. I, item 4.)

8. Há uma doutrina que se defende da pecha de materialista porque admite a existência de um princípio inteligente fora da matéria: é a doutrina da absorção no Todo Universal.  Segundo essa doutrina, cada indivíduo assimila ao nascer uma parcela desse princípio, que constitui sua alma e lhe dá vida, inteligência e sentimento. Pela morte, essa alma volta ao foco comum e perde-se no infinito, como uma gota d’água no oceano. Embora seja um passo adiantado com relação ao puro materialismo, as conseqüências de uma e outro são exatamente as mesmas. Acenando com a aniquilação da individualidade do ser humano, tal doutrina é, sob o ponto de vista das conseqüências morais, tão insensata, tão desesperadora, tão subversiva como o materialismo propriamente dito. (Primeira Parte, cap. I, item 5.)

9. A esse sistema, como ao panteísmo, podem opor-se inumeráveis objeções, das quais as principais são: a) Não se podendo conceber a Divindade sem infinita perfeição, pergunta-se como um todo perfeito pode ser formado de partes tão imperfeitas? b) Devendo cada parte ser submetida à lei do progresso, é preciso convir que o próprio Deus deve progredir. Ora, se Ele progride constantemente, deveria ter sido, na origem dos tempos, muito imperfeito. Como pôde então um ser imperfeito, formado de idéias e vontades tão diferentes, conceber leis harmônicas, sábias, providenciais, como as que regem o Universo? c) Se todas as almas são porções da Divindade, todas concorreram para as leis da Natureza. Como sucede então que elas murmurem sem cessar contra essas leis, que são obra sua? (Primeira Parte, cap. I, item 8.)

10. Uma teoria não pode ser aceita como verdadeira senão com a cláusula de satisfazer a razão e dar conta de todos os fatos que ela abrange. Se um único fato lhe trouxer um desmentido, é que não contém a verdade absoluta. (Primeira Parte, cap. I, item 8.)

11. Vê-se, assim, que tais sistemas não satisfazem nem à razão, nem às aspirações humanas, e deles decorrem dificuldades insuperáveis, pois são impotentes para resolver todas as questões que suscitam. (Primeira Parte, cap. I, item 10.)

12. Se a lógica nos conduz à individualidade da alma, também nos aponta outra conseqüência: o destino de cada alma deve depender das suas qualidades pessoais, pois seria irracional admitir que a alma do selvagem, como a do homem perverso, estivessem no mesmo nível da do homem sábio, do homem de bem. As almas devem ter a responsabilidade dos seus atos, mas para haver essa responsabilidade é preciso que elas sejam livres na escolha do bem e do mal. Sem o livre arbítrio existiria fatalidade e com fatalidade não existiria responsabilidade. (Primeira Parte, cap. I, item 10.)

13. Todas as religiões admitem igualmente o princípio da felicidade ou infelicidade da alma após a morte, ou seja, as penas e os gozos futuros. No que elas diferem essencialmente é quanto à natureza dessas penas e gozos, principalmente sobre as condições que determinam tais conseqüências. Daí os pontos de fé contraditórios, que deram origem a cultos diferentes,  os quais estabeleceram deveres e práticas exteriores que, por muito tempo, satisfizeram à razão, fato que não se dá em nossos dias. (Primeira Parte, cap. I, itens 11 e 12.)

14. Se a religião, apropriada em começo aos conhecimentos limitados do homem, tivesse acompanhado sempre o progresso do espírito humano, não haveria incrédulos, porque está na própria natureza do homem a necessidade de crer, e ele crerá desde que se lhe dê o pábulo espiritual de harmonia com as suas necessidades intelectuais. (Primeira Parte, cap. I, item 13.)

15. À medida que o homem compreende melhor a vida futura, o temor da morte diminui; uma vez esclarecida a sua missão terrena, aguarda-lhe o fim, calma, resignada e serenamente. A certeza da vida futura lhe dá outro  rumo às idéias, outro objetivo ao trabalho. (Primeira Parte, cap. II, item 3.)

16. Para libertar-se do temor da morte é mister poder encará-la no seu verdadeiro ponto de vista, isto é, ter penetrado pelo pensamento no mundo espiritual, fazendo dele uma idéia tão exata quanto possível, o que denota da parte do Espírito encarnado um tal ou qual desenvolvimento e aptidão para desprender-se da matéria. (Primeira Parte, cap. II, item 4.)

17. Não dependendo a felicidade futura do trabalho progressivo na Terra, a facilidade com que se acredita poder adquirir essa felicidade por meio de algumas práticas exteriores, a possibilidade até de a comprar a dinheiro, sem regeneração de caráter e costumes, dão aos gozos do mundo o melhor valor. E mais de um crente considera, intimamente, que -- assegurado seu futuro pelo cumprimento de certas fórmulas que de nada o privam -- seria supérfluo impor-se sacrifícios ou quaisquer incômodos por outrem. (Primeira Parte, cap. II, item 7.)

18. A Doutrina Espírita muda inteiramente a maneira de se encarar o futuro: a vida futura deixa de ser uma hipótese, para ser realidade; o estado das almas depois da morte não é mais um sistema, porém o resultado da observação. Eis aí por que os espíritas encaram a morte calmamente e se revestem de serenidade nos seus últimos momentos na Terra. (Primeira Parte, cap. II, item 10.)

19. Para os espiritistas, a alma não é uma abstração; ela tem um corpo etéreo que a define ao pensamento, o que é bastante para fixar as idéias sobre a sua individualidade, sobre suas aptidões e suas percepções. A lembrança dos que nos são caros repousa sobre uma base real. Em vez de perdidos nas profundezas do Espaço, eles estão ao redor de nós; o mundo corporal e o mundo espiritual identificam-se em perpétuas relações, assistindo-se mutuamente. Sem a dúvida acerca do futuro, desaparece o temor da morte e encara-se a sua aproximação com sangue frio, como quem aguarda a libertação pela porta da vida e não pela porta do nada. (Primeira Parte, cap. II, item 10.)

20. A Ciência, com a lógica inexorável da observação e dos fatos, levou o seu archote às profundezas do Espaço e mostrou que a Terra não é o centro do Universo, porém um dos menores astros que rolam na imensidade, sendo as estrelas outros tantos e inumeráveis sóis, em torno dos quais circulam mundos sem conta. (Primeira Parte, cap. III, item 3.)

21. O homem compõe-se de corpo e Espírito. Este é o ser principal, racional, inteligente; o corpo é o invólucro material que o reveste temporariamente para preenchimento de sua missão na Terra e execução do trabalho necessário ao seu adiantamento. O corpo, uma vez usado, destrói-se e o Espírito sobrevive a essa destruição. Existem, pois, dois mundos: o corporal, composto de Espíritos encarnados, e o espiritual, formado dos Espíritos desencarnados. (Primeira Parte, cap. III, item 5.)

22. Os seres do mundo corporal estão ligados à Terra ou a qualquer globo. O mundo espiritual está em toda a parte, tanto em redor de nós, como no Espaço, sem limite algum assinalado. Em razão da natureza fluídica do seu envoltório -- o perispírito --, os seres que o compõem, em lugar de se locomoverem penosamente no solo, transpõem as distâncias com a rapidez do pensamento. (Primeira Parte, cap. III, item 5.)

2a. reunião

(Fonte: Primeira Parte, do item 8 do cap. III ao cap. V.)

1. Qual a necessidade da encarnação para o progresso dos Espíritos? (Primeira Parte, cap. III, itens 8 a 10)

2. Onde se dá a reencarnação dos Espíritos? (Primeira Parte, cap. III, item 11)

3. Como é descrito o inferno pela teologia católica? (Primeira Parte, cap. IV, itens 3 a 5, 11 e 12)

4. As crianças vão para o limbo. Que significa essa palavra? (Primeira Parte, cap. IV, itens 7 e 8)

5. Segundo a descrição da teologia católica, Deus produz dois milagres para tornar ainda mais terríveis os sofrimentos dos condenados ao inferno. Que milagres são esses? (Primeira Parte, cap. IV, item 13)

6. O inferno cristão excede o inferno pagão. Quais as suas diferenças? (Primeira Parte, cap. IV, itens 9, 10, 11, 12, 14 e 15)

7. Quando surgiu o purgatório na teologia católica e o que ele compreende exatamente? (Primeira Parte, cap. V, itens 1 a 3)

8. Qual é a causa das misérias terrenas, segundo o Espiritismo? (Primeira Parte, cap. V, itens 3 e 4)

9. A duração da expiação do Espírito culpado é eterna? (Primeira Parte, cap. V, itens 7 e 8)

10. O Espiritismo nega a existência do purgatório? (Primeira Parte, cap. V, itens 8 a 10)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Para o homem que vivesse insulado não haveria vícios nem virtudes; preservando-se do mal pelo insulamento, anularia o próprio bem. (Primeira Parte, cap. III, item 8.)

2. Uma só existência corporal é manifestamente insuficiente para o Espírito adquirir todo o bem que lhe falta e eliminar o mal que lhe sobra. Como poderia o selvagem, por exemplo, em uma só encarnação nivelar-se moral e intelectualmente ao mais adiantado europeu? É materialmente impossível. Deve ele pois ficar eternamente na ignorância e barbaria, privado dos prazeres que só o desenvolvimento das faculdades pode proporcionar-lhe? (Primeira Parte, cap. III, item 9.)

3. No intervalo das existências corporais o Espírito torna a entrar no mundo espiritual, onde é feliz ou desgraçado, segundo o bem ou o mal que fez. O estado espiritual é o estado normal do Espírito -- e deverá ser o definitivo -- pois o corpo espiritual não morre. O estado corporal é transitório e passageiro. (Primeira Parte, cap. III, item 10.)

4. É no estado espiritual sobretudo que o Espírito colhe os frutos do progresso realizado pelo trabalho da encarnação; é também nesse estado que ele se prepara para novas lutas e toma as resoluções que há de pôr em prática na sua volta à Humanidade. (Primeira Parte, cap. III, item 10.)

5. O Espírito progride igualmente na erraticidade, adquirindo conhecimentos especiais que não poderia obter na Terra e modificando suas idéias. O estado corporal e o espiritual constituem a fonte de dois gêneros de progresso, solidários entre si; eis por que o Espírito passa alternadamente pelos dois modos de existências. (Primeira Parte, cap. III, item 10.)

6. A vida nos mundos superiores já é uma recompensa, pois que lá estaremos isentos dos males e vicissitudes terrenos. Os corpos, menos materiais, quase fluídicos, não mais estão ali sujeitos a moléstias e enfermidades e tampouco têm as mesmas necessidades. (Primeira Parte, cap. III, item 11.)

7. Reina ali a verdadeira fraternidade, porque não existe o egoísmo; a verdadeira igualdade, porque não há orgulho, e a verdadeira liberdade, por não haver desordens a reprimir, nem ambiciosos que procurem oprimir o fraco. Comparados à Terra, esses mundos são verdadeiros paraísos, quais pousos ao longo do caminho do progresso conducente ao estado definitivo. (Primeira Parte, cap. III, item 11.)

8. A felicidade dos Espíritos bem-aventurados não consiste na ociosidade contemplativa, que seria uma eterna e fastidiosa inutilidade. A vida espiritual em todos os seus graus é, ao contrário, uma constante atividade, atividade essa que é isenta de fadigas. (Primeira Parte, cap. III, item 12.)

9. As atribuições dos Espíritos são proporcionadas ao progresso de cada um, às luzes que possuem, às suas capacidades, experiência e grau de confiança inspirada ao Senhor soberano. Não contam eles com favores ou privilégios que não sejam o prêmio ao mérito. Lá tudo é medido e pesado na balança da estrita justiça. (Primeira Parte, cap. III, item 13.)

10. Ao lado das grandes missões confiadas aos Espíritos superiores, há outras de importância relativa em todos os graus, concedidas a Espíritos de todas as categorias, podendo afirmar-se que cada encarnação tem a sua, isto é, deveres a preencher a bem dos semelhantes, desde o chefe de família, a quem incumbe o progresso dos filhos, até o homem de gênio que lança às sociedades novos germens de progresso. (Primeira Parte, cap. III, item 14.)

11. É nessas missões secundárias que se verificam desfalecimentos, prevaricações e renúncias que prejudicam o indivíduo sem afetar o conjunto. (Primeira Parte, cap. III, item 14.)

12. A felicidade dos indivíduos depende das qualidades deles e não do estado material do meio em que se encontrem, podendo ela, portanto, existir em qualquer parte onde haja Espíritos capazes de a usufruir. Entretanto, a felicidade não é pessoal. Se a possuíssemos somente em nós mesmos, sem poder reparti-la com outrem, ela seria tristemente egoísta. Os Espíritos felizes, atraindo-se pela similitude de gostos e sentimentos, formam vastos agrupamentos ou famílias homogêneas, no seio das quais cada individualidade irradia as qualidades próprias e satura-se dos eflúvios serenos e benéficos emanados do conjunto. (Primeira Parte, cap. III, itens 15 e 16.)

13. Desde todas as épocas o homem acreditou, por intuição, que a vida futura seria feliz ou infeliz, conforme o bem ou o mal praticado neste mundo. A idéia porém que ele faz dessa vida está em relação com o seu desenvolvimento, senso moral e noções mais ou menos justas do bem e do mal. (Primeira Parte, cap. IV, item 1.)

14. Não podendo compreender senão aquilo que vê, o homem primitivo moldou o seu futuro pelo presente; para compreender outros tipos, além dos que tinha à vista, ser-lhe-ia preciso um desenvolvimento intelectual, que só o tempo lhe deveria dar. (Primeira Parte, cap. IV, item 2.)

15. Dessa forma, o quadro por ele ideado acerca das penas futuras não é senão o reflexo dos males da Humanidade, em mais vasta proporção, reunindo-lhe  todas as torturas, suplícios e aflições que achou na Terra. É por isso que, salvo pequenas diferenças de forma, os infernos de todas as religiões se assemelham. (Primeira Parte, cap. IV, item 2.)

16. O inferno pagão, descrito e dramatizado pelos poetas, foi o modelo mais grandioso do gênero e se perpetuou no seio dos cristãos. Comparando-os, encontram-se neles numerosas analogias; ambos têm o fogo material por base de tormentos, como símbolo dos sofrimentos mais atrozes. Mas, coisa singular! os cristãos exageram em muitos pontos o inferno dos pagãos. (Primeira Parte, cap. IV, item 3.)

17. Localizados o céu e o inferno, as seitas cristãs foram levadas a não admitir para as almas senão duas situações extremas: a felicidade perfeita e o sofrimento absoluto. O purgatório é tão-somente uma posição intermediária e passageira, ao sair da qual as almas passam, sem transição, para a mansão dos bem-aventurados. (Primeira Parte, cap. IV, item 7.)

18. Outra não poderia ser a hipótese, dada a crença na sorte definitiva da alma após a morte. Se não há mais do que duas habitações, a dos eleitos e a dos condenados, não se podem admitir muitos graus em cada uma sem admitir a possibilidade do progresso. Ora, se há progresso, não há sorte definitiva; se há sorte definitiva, não há progresso. Jesus resolveu a questão quando disse: "Há muitas moradas na casa de meu Pai". (Primeira Parte, cap. IV, item 7.)

19. O conhecimento do inferno pagão nos é fornecido quase exclusivamente pela narrativa dos poetas Homero e Virgílio. Fénelon, no "Telêmaco", também o descreve, sem os exageros peculiares à forma poética. (Primeira Parte, cap. IV, item 9.)

20. Uma pergunta que se impõe é esta: como há homens que dizem ter visto o inferno em estado de êxtase, se ele não existe? A explicação é simples: o êxtase é a mais incerta de todas as revelações. (N.R.: Veja a esse respeito o ensinamento contido nas questões 443 e 444 d'O Livro dos Espíritos. Devemos considerar também que o indivíduo possa ter visto cenas da região chamada Umbral grosso, a que se refere o livro “Cidade no Além”, de Heigorina Cunha, onde há “choro e ranger de dentes”, como dizia Jesus.) (Primeira Parte, cap. IV, item 15.)

21. Todo indivíduo que sofre nesta vida pode dizer-se que é porque não se purificou suficientemente em sua existência precedente, devendo, se não o fizer nesta, sofrer ainda na seguinte. Isto é eqüitativo e lógico. Sendo o sofrimento inerente à imperfeição, tanto mais tempo se sofre quanto mais imperfeito se for, da mesma forma que tanto mais tempo persistirá uma enfermidade quanto maior a demora em tratá-la. (Primeira Parte, cap. V, item 5.)

22. Por causa de suas imperfeições, o Espírito culpado sofre primeiro na vida espiritual, sendo-lhe depois facultada a vida corporal como meio de reparação. É por isso que ele se acha na nova existência com as pessoas a quem ofendeu, ou em meio análogo àquele em que praticou o mal, ou ainda em situação oposta à sua vida precedente, como por exemplo na miséria, se foi mau rico, ou humilhado, se orgulhoso. (Primeira Parte, cap. V, item 6.)

23. A expiação no mundo dos Espíritos e na Terra não constitui duplo castigo, mas um complemento, um desdobramento do trabalho efetivo a facilitar o progresso; do Espírito depende o aproveitamento. Deus quer que o homem tudo deva aos seus esforços e seja o obreiro do seu futuro, e que, infeliz por mais ou menos tempo, não se queixe senão de si próprio, uma vez que a rota do progresso lhe está sempre franqueada. (Primeira Parte, cap. V, item 6.)

24. Por que não teria Jesus falado do purgatório? É porque, não existindo a idéia, não havia palavra para representá-la. O Cristo serviu-se da palavra inferno, a única usada, como termo genérico, para designar as penas futuras, sem distinção. Colocasse ele, ao lado da palavra inferno, uma equivalente a purgatório e não poderia precisar-lhe o verdadeiro sentido sem ferir uma questão reservada ao futuro; teria enfim de consagrar a existência de dois lugares especiais de castigo. O inferno em sua concepção genérica, revelando a idéia de punição, encerrava implicitamente a do purgatório, que não é senão um modo de penalidade.  (Primeira Parte, cap. V, item 10.)

3a. reunião

(Fonte: Primeira Parte, cap. VI ao cap. VIII.)

1. De onde se originou a crença na eternidade das penas futuras? (Primeira Parte, cap. VI, itens 2, 3 e 20)

2. Quais são os argumentos dos que defendem o dogma das penas eternas e como o Espiritismo o refuta? (Primeira Parte, cap. VI, itens 10,  12, 15, 16 e 17)

3. Se o Espírito pode progredir, o progresso é lei natural. O dogma da eternidade das penas é compatível com a lei do progresso? (Primeira Parte, cap. VI, itens 17, 18 e 19)

4. A carne é fraca, ou a alma é que é fraca? (Primeira Parte, cap. VII, parte inicial)

5. Em que se fundamentam os princípios espíritas acerca das penas futuras? (Primeira Parte, cap. VII, Princípios da Doutrina Espírita sobre as Penas Futuras)

6. O arrependimento é, segundo o ensino espírita, suficiente para a regeneração do homem e sua salvação? (Primeira Parte, cap. VII, Código Penal da Vida Futura, itens 16 e 17)

7. O Código Penal da Vida Futura, de conformidade com o ensino espírita, pode ser sintetizado em três princípios. Quais são eles?  (Primeira Parte, cap. VII, item 33)

8. Quem são os anjos segundo a doutrina da Igreja? (Primeira Parte, cap. VIII, item 2)

9. Segundo a Igreja, os anjos dividem-se em três grandes hierarquias. Quais são elas? (Primeira Parte, cap. VIII, item 2)

10. O Espiritismo admite a existência de anjos? (Primeira Parte, cap. VIII, itens 3, 12 a 14)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. A crença na eternidade das penas perde terreno dia a dia, de modo que, sem sermos profetas, podemos prever-lhe o próximo fim. Ela foi combatida por argumentos tão poderosos e peremptórios que nos parece quase desnecessário ocupar-nos dessa crença de ora em diante, deixando que por si mesma se extinga. (Primeira Parte, cap. VI, item 1.)

2. A doutrina das penas eternas, como a do inferno material, teve a sua razão de ser, enquanto o temor podia constituir um freio para os homens pouco adiantados intelectual e moralmente, que não se impressionariam com a idéia tão-somente das penas morais e temporais. (Primeira Parte, cap. VI, item 2.)

3. À medida que o Espírito se desenvolvia, o véu material ia-se-lhe descerrando pouco a pouco e os homens habilitavam-se a compreender melhor as coisas espirituais; mas isso não aconteceu senão gradualmente. Jesus, ao vir ao globo, pôde proclamar um Deus clemente e ensinar: Amai-vos uns aos outros e fazei o bem aos que vos odeiam, ao passo que os antigos propunham: olho por olho, dente por dente. (Primeira Parte, cap. VI, item 4.)

4. Ora, quem eram os homens que viviam ao tempo de Jesus? Seriam almas novas, dotadas desde a sua criação de maior compreensão do que as que viviam ao tempo de Moisés? Não. Essas almas eram as mesmas que viveram antes sob o império das leis mosaicas e que adquiriram, em várias existências, o desenvolvimento suficiente à compreensão de uma doutrina mais elevada, assim como hoje mais adiantadas se encontram para receber um ensino ainda mais completo. (Primeira Parte, cap. VI, item 4.)

5. O Cristo não pôde, no entanto, revelar aos seus contemporâneos todos os mistérios do futuro, limitando-se, em muitos pontos, a semear, debaixo da forma alegórica,  os germens que deveriam ser desenvolvidos mais tarde.  A 

doutrina das penas e recompensas futuras pertence a esta última ordem de idéias. Ele não poderia romper, de forma abrupta, com as idéias preconcebidas; nem podia racionalmente enfraquecer o temor do castigo reservado aos prevaricadores, sem enfraquecer a idéia do dever. (Primeira Parte, cap. VI, item 5.)

6. Se Jesus ameaçou os culpados com o fogo eterno, também os ameaçou de serem lançados na Geena. Ora, que vem a ser a Geena? Nada mais nada menos que um lugar nos arredores de Jerusalém, um monturo onde se despejavam as imundícies da cidade. Dever-se-ia interpretar isso também ao pé da letra? Certamente que não, embora ele se servisse dessas figuras enérgicas para impressionar as massas. O mesmo se dá com o fogo eterno, porque -- se existisse fogo eterno -- isso estaria em flagrante contradição com a clemência e a misericórdia de Deus, que o Mestre tanto exaltou. (Primeira Parte, cap. VI, item 6.)

7. Na oração dominical, Jesus nos ensina a dizer: Perdoai-nos, Senhor, as nossas faltas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. Ora, se o culpado não devesse esperar algum perdão, inútil seria pedi-lo. Deus, fazendo do esquecimento das ofensas uma condição absoluta, não podia exigir do homem, um ser fraco, o que Ele, Criador onipotente, não fizesse. O “Pai Nosso” é, pois, um protesto cotidiano contra a eternidade da vingança de Deus. (Primeira Parte, cap. VI, item 6.)

8. Jesus, sempre que se lhe deparou ensejo, falou de um Deus clemente, misericordioso, solícito em receber o filho pródigo que voltasse ao lar paterno. Inflexível para o pecador obstinado, se tinha Ele o castigo em uma mão, tinha na outra sempre o perdão, pronto a ser concedido ao culpado que o procurasse com sinceridade. (Primeira Parte, cap. VI, item 7.)

9. A doutrina das penas eternas absolutas conduz forçosamente à negação ou ao enfraquecimento de alguns atributos de Deus, sendo incompatível com a perfeição absoluta, donde resulta este dilema: se Deus é perfeito, não há penas eternas; se há penas eternas, Deus não é perfeito. (Primeira Parte, cap. VI, item 15.)

10. O dogma da eternidade absoluta das penas é incompatível com o progresso das almas, ao qual opõe uma barreira intransponível. Esses dois princípios destroem-se, e a condição indeclinável da existência de um é o aniquilamento do outro. Qual dos dois existe? A lei do progresso é evidente; não se trata de teoria, é um fato corroborado pela experiência, é uma lei da Natureza, divina, imprescritível. Se esta lei é inconciliável com a outra, é porque a outra não existe. (Primeira Parte, cap. VI, item 19.)

11. Segundo a Doutrina Espírita, de acordo mesmo com as palavras do Evangelho, com a lógica e com a mais rigorosa justiça, o homem é o produto das próprias obras, durante a vida e depois da morte, nada devendo ao favoritismo. Deus o recompensa pelos esforços e o pune pela negligência por tanto tempo quanto persistir na negligência. (Primeira Parte, cap. VI, item 19.)

12. A crença na eternidade das penas foi salutar  até o momento em que os homens não tiveram ao seu alcance a compreensão do poder moral. É o que sucede com as crianças durante determinado tempo contidas pela ameaça de seres quiméricos com os quais são intimidadas: chegadas ao período do raciocínio, repelem por si mesmas essas quimeras da infância, tornando-se absurdo querer governá-las por esses meios. É isso que ocorre hoje com a Humanidade, que sai da infância e abandona as suas fantasmagorias. (Primeira Parte, cap. VI, item 20.)

13. A crença é um ato de entendimento que, por isso mesmo, não pode ser imposto. Se durante um período da Humanidade o dogma da eternidade das penas se manteve inofensivo e benéfico, chegou o momento em que ele se tornou perigoso. Quem quer que estude o assunto calmamente, verá que em nossos dias o dogma da eternidade das penas tem feito mais ateus e materialistas do que todos os filósofos. (Primeira Parte, cap. VI, item 21.)

14. Para que, pois, sustentar a todo transe uma crença que se dissolve em desuso fazendo mais danos que benefícios à religião? Ah! triste é dizê-lo, mas uma questão material domina aqui a questão religiosa: esta crença tem sido grandemente explorada pela idéia de que com dinheiro se abrem as portas do céu e do inferno. As quantias arrecadadas por esse meio, outrora e hoje, são incalculáveis. (Primeira Parte, cap. VI, item 21.)

15. A Nova Revelação, dando noções mais sensatas da vida futura e provando que podemos promover a felicidade pelas boas obras, deve encontrar tremenda oposição, tanto mais viva por estancar uma das mais rendosas fontes de receita. Assim tem sido, sempre que uma nova descoberta ou invento abala costumes inveterados e preestabelecidos. Quem vive de velhos e custosos processos nunca deixa de preconizar-lhes a superioridade e excelência e de desacreditar os novos, mais econômicos. (Primeira Parte, cap. VI, item 22.)

16. Hoje está  plenamente reconhecido pelos filósofos espiritualistas que  os  órgãos cerebrais correspondentes às 

diversas aptidões devem o seu desenvolvimento à atividade do Espírito. Esse desenvolvimento é, pois, um efeito e não causa. Um homem não é músico porque tenha a bossa da música, mas, se a possui, é porque o seu Espírito tem tendência para a música. Se a atividade do Espírito reage sobre o cérebro, deve também reagir sobre as outras partes do organismo. (Primeira Parte, cap. VII, parágrafo segundo.)

17. O Espírito é, assim, o artista do próprio corpo, por ele talhado de acordo com as suas necessidades e tendências. Nestas condições, a perfeição corporal das raças adiantadas deixa de ser produto de criações distintas para ser o resultado do trabalho espiritual, que aperfeiçoa o invólucro material à medida que as faculdades aumentam. (Primeira Parte, cap. VII, parágrafos 3 e 4.)

18. Por uma conseqüência natural deste princípio, as disposições morais do Espírito devem modificar as qualidades do sangue, dar-lhes maior ou menor atividade, provocar uma secreção mais ou menos abundante de bílis ou de quaisquer outros fluidos. É assim que, por exemplo,  ao glutão se lhe enche a boca de saliva diante de um prato apetitoso. Certamente, a iguaria não pode excitar o órgão do paladar, de vez que com ele não tem contacto; a sensibilidade está pois no Espírito e não no corpo. (Primeira Parte, cap. VII, parágrafos 5 e 6.)

19. Um Espírito indolente e fraco deixará o organismo em estado de atonia relativo ao seu caráter, ao passo que, ativo e enérgico, dará ao sangue e aos nervos qualidades inteiramente opostas. A ação do Espírito sobre o físico é tão evidente que não raro vemos graves desordens orgânicas sobrevirem a violentas comoções morais. Podemos admitir, por conseguinte, ao menos em parte, que o temperamento é determinado pela natureza do Espírito, que é, desse modo, a sua causa e não efeito. (Primeira Parte, cap. VII, parágrafos 7 a 9.)

20. O Código Penal da Vida Futura não é um código de fantasia, pois está fundamentado na observação e na experiência, e pode resumir-se a 33 pontos, cujo conhecimento é de capital importância para todos nós. (Primeira Parte, cap. VII, Código Penal da Vida Futura.)

21. Todas as religiões têm tido anjos com diversos nomes, isto é, seres superiores à Humanidade, intermediários entre Deus e os homens. Negando toda a existência espiritual fora da vida orgânica, o materialismo naturalmente classificou os anjos entre as ficções e alegorias. (Primeira Parte, cap. VIII, item 1.)

22. Criada simples e ignorante, a alma pouco a pouco se desenvolve, aperfeiçoa e adianta na hierarquia espiritual, até atingir o estado de puro Espírito ou anjo. Os anjos são, pois, as almas dos homens chegados ao grau de perfeição que a criatura comporta e fruem em sua plenitude a prometida felicidade. Antes de atingir o grau supremo, gozam de felicidade relativa ao seu adiantamento, felicidade que consiste, não na ociosidade, mas nas funções que a Deus apraz confiar-lhes e por cujo desempenho se sentem ditosas. (Primeira Parte, cap. VIII, item 13.)

23. A Humanidade não se limita à Terra: habita inúmeros mundos que no espaço circulam; já habitou os desaparecidos e habitará aqueles que se formarem. Deus jamais cessou de criar. Assim, muito antes que a Terra existisse, e por mais remota que a suponhamos, outros mundos havia, em que Espíritos encarnados percorreram as mesmas fases que ora percorrem os de mais recente formação, atingindo o seu objetivo antes mesmo que tivéssemos saído das mãos do Criador. (Primeira Parte, cap. VIII, item 14.)

24. Desde toda a eternidade tem havido, pois, puros Espíritos ou anjos. Mas, como a sua existência humana se processou num passado longínquo, eis o motivo por que os supomos como se tivessem sido sempre assim em todos os tempos. (Primeira Parte, cap. VIII, item 14.)

4a. reunião
(Fonte: Primeira Parte, cap. IX  ao item 13 do cap. X.)

1. Qual é a origem da doutrina acerca da existência dos demônios? (Primeira Parte, cap. IX, itens 5 e 6.)

2. Quem são os demônios segundo o ensino da Igreja? (Primeira Parte, cap. IX, itens 7  e 8)

3. Qual é a principal refutação de Kardec à teoria da Igreja acerca dos demônios? (Primeira Parte, cap. IX, itens 9 a 19)

4. Segundo o Espiritismo há demônios? (Primeira Parte, cap. IX, itens 20 e 21)

5. Os Espíritos realizam alguma missão na obra da Natureza? (Primeira Parte, cap. IX, item 22)

6. As manifestações espíritas são atribuídas pela Igreja a qual agente? (Primeira Parte, cap. X, itens 4 a 6)

7. Como foi que a Igreja deduziu que as manifestações espíritas são provocadas não por Espíritos, mas por demônios? (Primeira Parte, cap. X, itens 4 e 5)

8. Como a Doutrina Espírita responde à tese da Igreja de que as manifestações espíritas são provocadas por demônios? (Primeira Parte, cap. X, itens 7 a 9)

9. Para evocar os Espíritos, quais as condições necessárias? (Primeira Parte, cap. X, item 10)

10. Como se pode saber qual a categoria de um Espírito comunicante, se não podemos vê-lo nem tirar informações a seu respeito? (Primeira Parte, cap. X, item 13)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Em todas as épocas os demônios representaram papel saliente nas diversas teogonias, e, embora decaídos consideravelmente no conceito geral, a importância que se lhes atribui, ainda hoje, dá à questão certa gravidade, por tocar a própria essência das crenças religiosas. (Primeira Parte, cap. IX, item 1.)

2. Quanto mais se aproxima do primitivo estado, tanto mais o homem se escraviza ao instinto, como ainda hoje se verifica nos povos bárbaros e selvagens contemporâneos; o que mais o preocupa, ou antes o que exclusivamente o preocupa nesse estado, é a satisfação das necessidades materiais, mesmo porque não tem outras. (Primeira Parte, cap. IX, item 2.)

3. O único sentido que pode torná-lo acessível aos gozos puramente morais desenvolve-se gradual e morosamente. A alma tem, pois, a sua infância, a sua adolescência e a virilidade, como o corpo humano; mas,  para compreender o abstrato, quantas evoluções não tem ela de experimentar na Humanidade! Por quantas existências não deve ela passar! (Primeira Parte, cap. IX, item 2.)

4. Durante muito tempo o homem não compreendeu senão o bem e o mal físicos; os sentimentos morais do bem e do mal só mais tarde marcaram o progresso da inteligência humana, fazendo-a entrever na espiritualidade um poder extra-humano fora do mundo visível e das coisas materiais. Essa obra foi, seguramente, realizada por inteligências de escol, mas que não puderam exceder a determinados limites. (Primeira Parte, cap. IX, item 3.)

5. Havendo uma luta constante entre o bem e o mal, triunfando este muitas vezes sobre aquele, e não se podendo racionalmente admitir que o mal derivasse de um poder benéfico, concluiu-se pela existência de dois poderes rivais no governo do mundo. Daí nasceu a doutrina dos dois princípios, aliás muito lógica numa época em que o homem se encontrava incapaz de, raciocinando, penetrar a essência do Ente Supremo. Como poderia ele compreender, então, que o mal não passa de estado transitório do qual pode emanar o bem? (Primeira Parte, cap. IX, item 4.)

6. Evidentemente, para compreender que do mal pode provir o bem, é preciso considerar não uma, mas muitas existências; é preciso abranger o conjunto e somente então aparecerão as verdadeiras causas e os verdadeiros efeitos. (Primeira Parte, cap. IX, item 4.)

7. O duplo princípio do bem e do mal foi, durante muitos séculos, e com nomes diversos, a base de todas as crenças religiosas. Vemo-lo assim sintetizado em Ormuz e Arimane entre os persas, em Jeová e Satã entre os hebreus. Como, porém, todo soberano há de ter ministros, as religiões admitiram também potências secundárias, os bons e os maus gênios. Os pagãos os chamavam de deuses; os hebreus, os cristãos e os muçulmanos chamam-nos de anjos e demônios. (Primeira Parte, cap. IX, item 5.)

8. Satanás, o chefe ou o rei dos demônios, não é, segundo a Igreja, uma personificação do mal, mas uma entidade real, que pratica exclusivamente o mal, enquanto Deus pratica exclusivamente o bem. (Primeira Parte, cap. IX, item 7.)

9. Segundo o Espiritismo, nem anjos nem demônios são entidades distintas, porque a criação de seres inteligentes é uma só. Unidos a corpos materiais, esses seres constituem a Humanidade que povoa a Terra e os outros globos. (Primeira Parte, cap. IX, item 20.)

10. Segundo a doutrina da Igreja, os demônios foram criados bons, mas tornaram-se maus por sua desobediência. Segundo o Espiritismo, os demônios são Espíritos imperfeitos, suscetíveis de regeneração, e que, colocados na base da escala, hão de nela graduar-se. (Primeira Parte, cap. IX, item 21.)

11. A doutrina vulgar acerca da natureza dos anjos, das almas e dos demônios, não admitindo a lei do progresso, mas percebendo a existência de seres de graus evolutivos diversos, concluiu que eles seriam produto de outras tantas criações especiais. Da mesma forma como fez as almas, Deus fez os anjos. E foi assim que chegou a fazer de Deus um pai parcial, que tudo concede a alguns de seus filhos, e a outros impõe os mais rudes trabalhos. (Primeira Parte, cap. IX, item 23.)

12. Não admira que por muito tempo os homens achassem justificação para tais preferências, quando eles mesmos delas usavam em relação a seus filhos, estabelecendo direitos de primogenitura e outros privilégios de nascimento. Poderiam tais homens acreditar que andavam mais errados do que Deus? Hoje, porém, alargou-se o círculo das idéias: o homem vê as coisas mais claramente e tem noções mais precisas de justiça. Desejando-a para si e nem sempre encontrando-a na Terra, ele quer pelo menos encontrá-la mais perfeita no Céu. Eis por que lhe repugna à razão toda e qualquer doutrina em que não resplandeça a Justiça Divina na plenitude de sua pureza. (Primeira Parte, cap. IX, item 23.)

13. As doutrinas acerca do demônio, prevalecendo por tanto tempo, haviam de tal maneira exagerado o seu poder, que fizeram, por assim dizer, esquecer Deus. Por toda a parte surgia o dedo de Satanás, bastando para tanto que o fato observado ultrapassasse os limites do poder humano. Até as coisas melhores, as descobertas mais úteis, sobretudo as que podiam abalar a ignorância e alargar o círculo das idéias -- foram tidas muita vez por obras diabólicas. (Primeira Parte, cap. X, item 2.)

14. Os fenômenos espíritas de nossos dias, mais generalizados e mais bem observados à luz da razão e com o auxílio da Ciência, confirmaram a intervenção de inteligências ocultas, porém obrando dentro de Leis naturais e revelando por sua ação uma nova força e leis até então ignoradas. A questão reduz-se a saber, portanto, de que ordem são essas inteligências: almas dos mortos, anjos ou demônios? (Primeira Parte, cap. X, item 2.)

15. Das três categorias de anjos, admitidas pela Igreja, a primeira ocupa-se exclusivamente do Céu; a segunda, do governo do Universo, e a terceira, da Terra. É nesta última, pois, que se encontram os anjos de guarda encarregados da proteção de cada indivíduo. (Primeira Parte, cap. X, item 6.)

16. Somente uma parte dos anjos da última categoria -- ensina a Igreja -- é que compartilhou da revolta liderada por Lúcifer e foi transformada em demônios. (Primeira Parte, cap. X, item 6. Ver também  cap. IX, item 8.)

17. Ora, se o Criador lhes permitiu induzir os homens ao erro, deveria ao menos -- já que  é soberanamente justo e bom -- permitir a manifestação dos bons anjos; assim, os homens teriam a liberdade de escolher entre a sugestão do mal e a  idéia  do bem.  Dar aos anjos maus --  os que decaíram -- o monopólio da tentação,   com poderes 

amplos de  simular  o bem para melhor seduzir,  vedando, ao mesmo tempo,  toda e qualquer intervenção dos bons, é, portanto, atribuir a Deus o intuito inconcebível de agravar a fraqueza, a inexperiência e a boa fé das criaturas humanas. (Primeira Parte, cap. X, item 6.)

18. O Espiritismo não faz milagres e jamais fez reviver um corpo morto, visto que, quando este está na sepultura, lá ficará definitivamente. O Espírito, fluídico, inteligente, esse não baixa à campa junto com o invólucro grosseiro. Separa-se dele no momento da morte e nada mais tem de comum com ele. (Primeira Parte, cap. X, item 10.)

19. Os princípios do Espiritualismo experimental não têm qualquer relação com os da magia. Assim, não há Espíritos às ordens dos homens, nem existem meios de os constranger, nem sinais cabalísticos, nem processos para enriquecer, nem prodígios ou milagres -- nada disso que constitui o fim e os elementos essenciais da magia existe no Espiritismo, que não só reprova tais coisas, como demonstra a sua impossibilidade e ineficácia. (Primeira Parte, cap. X, item 11.)

20. O Espiritismo não confunde os Espíritos, antes, pelo contrário, os distingue. A Igreja, sim, atribui aos demônios uma inteligência igual à dos anjos, ao passo que o Espiritismo verifica, através da observação dos fatos, que os Espíritos inferiores são mais ou menos ignorantes e têm muito limitados o seu horizonte moral e a sua perspicácia, sendo por isso incapazes de resolver certas questões e, por isso, fazer tudo quanto se atribui aos demônios.(Primeira Parte, cap. X, item 13.)

5a. reunião
(Fonte: Do item 14 do cap. X da Primeira Parte, até item 9 do cap. I da  Segunda Parte.)

1. É preciso a permissão de Deus para que as almas dos mortos se comuniquem com os homens? (Primeira Parte, cap. X, item 14)

2. Um argumento bem forte opõe a Doutrina Espírita à tese acerca da intervenção dos demônios nas manifestações. Qual é ele? (Primeira Parte, cap. X, item 17)

3. A Igreja nega a realidade das manifestações espíritas? (Primeira Parte, cap. XI, item 1)

4. Por que a Igreja insiste em proibir as evocações? (Primeira Parte, cap. XI, itens 1 e 2, 10 e 11)

5. Qual é o verdadeiro motivo que levou a Igreja a condenar as relações dos homens com os Espíritos? (Primeira Parte, cap. XI, itens 13 a 15)

6. O perispírito também se separa da alma em virtude do transe da morte corporal? (Segunda Parte, cap. I, item 3)

7. Como se dá, após o transe da morte, a separação da alma? (Segunda Parte, cap. I, itens 3 e 4)

8. São quatro as situações extremas que podem ocorrer no instante da morte. Descreva-as. (Segunda Parte, Cap. I, item 5)

9. Um fato bastante curioso se dá com as pessoas que enfrentam o transe da morte. Que fato é esse? (Segunda Parte, cap. I, item 6)

10. Qual é a causa principal da maior ou menor facilidade de desprendimento do Espírito desencarnante? (Segunda Parte, cap. I, itens 8 e 9)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
1. O Espiritismo não admite manifestação de quaisquer Espíritos, bons ou maus, sem a permissão de Deus, ao passo que a Igreja não cogita disso relativamente aos demônios, que, segundo a sua teoria, se dispensam dessa permissão. (Primeira Parte, cap. X, item 14.)

2. O Espiritismo diz mais que, havendo essa permissão e correspondendo ao apelo dos vivos, os Espíritos não se põem à disposição destes. (Primeira Parte, cap. X, item 14.)

3. O Espírito evocado vem voluntariamente, ou é constrangido a manifestar-se? Obedecendo à vontade de Deus, isto é, à lei que rege o Universo, ele julga da utilidade ou inutilidade da sua manifestação, o que constitui uma prerrogativa do seu livre arbítrio. Desse modo, o Espírito evocado pode recusar-se a vir. (Primeira Parte, cap. X, item 14.)

4. As acusações formuladas pela Igreja contra as evocações não atingem, portanto, o Espiritismo, mas as práticas da magia, com a qual ele nada tem de comum. O Espiritismo condena, tanto quanto a Igreja, as referidas práticas. (Primeira Parte, cap. X, item 15.)

5. A Igreja não admite entre os anjos, entre as criaturas privilegiadas de Deus, um ser bastante compassivo que venha em socorro das almas transviadas! Para que servem, pois, as brilhantes qualidades que exornam tais seres? Acaso e tão somente para seu gozo pessoal? E serão eles realmente bons, quando, extasiados pelas delícias da contemplação, vêem tantas almas no caminho do inferno sem que procurem desviá-las? (Primeira Parte, cap. X, item 16.)

6. Disse o Cristo: “Não é o homem são que precisa de médico”. Quem se recusaria, pois, mostrar o bom caminho ao descrente que o chamasse? Pois bem: os bons Espíritos fazem o que faríamos. Dirigem-se ao ímpio para dar-lhe bons conselhos. Por isso, em lugar de anatematizar  as comunicações do além-túmulo, melhor seria bendizer os decretos do Senhor, admirando-lhe a onipotência e bondade infinitas. (Primeira Parte, cap. X, item 16.)

7. O que os anjos de guarda, segundo a Igreja, não podem fazer, fazem por si os demônios: servindo-se das comunicações chamadas infernais, reconduzem a Deus aqueles que o renegavam, e ao bem os escravizados ao mal. E esses demônios fazem mais: dão-nos o espetáculo de milhões de homens acreditando em Deus por intercessão da sua potência diabólica, ao passo que a Igreja era impotente para convertê-los. Homens que jamais oraram, fazem-no hoje com fervor, graças às instruções desses demônios! (Primeira Parte, cap. X, item 17.)

8. Quantos indivíduos orgulhosos, egoístas e devassos se tornaram humildes, caridosos e recatados? E tudo por obra do diabo! Ele estaria assim prestando melhor serviço e guarda que os próprios anjos! É necessário, porém, fazer uma triste opinião do senso humano dos nossos tempos para crer que os homens aceitem cegamente semelhantes idéias. (Primeira Parte, cap. X, item 17.)

9. Não há dúvida de que Jesus é o mensageiro divino enviado aos homens para ensinar-lhes a verdade e, por ela, o bom caminho; mas contai quantos não puderam ouvir-lhe a palavra da verdade, quantos morreram e morrerão sem conhecê-la e quantos, por fim, a conhecem, mas não a praticam. (Primeira Parte, cap. X, item 18.)

10. Por que então Deus não pode enviar-lhes outros mensageiros, que, baixando a todas as terras, entre grandes e pequenos, ignorantes e sábios, crédulos e céticos, venham ensinar-lhes a verdade e difundir, assim, os ensinamentos contidos no Evangelho? O Espiritismo nos mostra que esses mensageiros têm sido enviados pelo Criador e chegam em hostes inumeráveis, abrindo os olhos aos cegos, convertendo os ímpios, curando os enfermos, consolando os aflitos, tal como fazia Jesus; mas a Igreja os repudia, repelindo o bem que fazem e clamando: São demônios! (Primeira Parte, cap. X, item 18.)

11. Outra não foi a linguagem dos fariseus relativamente ao Cristo, que, segundo eles diziam, fazia o bem por artes do diabo. A tal acusação, o Nazareno respondeu: “Reconhecei a árvore pelo seu fruto: a má árvore não pode dar bons frutos”. (Primeira Parte, cap. X, item 18.)

12. A palavra do Cristo só lentamente se propagou e, após dezoito séculos, apenas é conhecida de uma décima parte do gênero humano. (N.R.: Levantamento recente divulgado pelo Vaticano diz que cerca de 33% da população terrena são adeptos do Cristianismo.) É por isso que Deus, em sua misericórdia, envia os Espíritos para confirmá-la, completá-la, difundi-la por todos e em toda a Terra -- a santa palavra de Jesus. Eis a causa da rápida propagação dos ensinamentos trazidos pelos Espíritos, que, dirigindo-se ao coração e à razão, são compreendidos com maior facilidade pelos humildes. (Primeira Parte, cap. X, item 18.)

13. O Espiritismo não atribui frioleiras aos Espíritos superiores. Não. O Espiritismo afirma positivamente o contrário, isto é, que as coisas vulgares são próprias aos Espíritos vulgares. (Primeira Parte, cap. X, item 19.)

14. A Igreja se baseia em Moisés para proibir as evocações. Ora, se a lei de Moisés deve ser tão rigorosamente observada neste particular, força é que o seja em todos os outros -- lapidação da adúltera, circuncisão das crianças, o mandamento do olho por olho, dente por dente etc. É preciso ser conseqüente. Desde que se reconhece que a lei mosaica não está mais de acordo com a nossa época e os nossos costumes, em dados casos, a mesma razão procede para a proibição de que tratamos, cujos motivos se anularam completamente com o decurso do tempo. (Primeira Parte, cap. XI, item 3.)

15. A proibição de Moisés era justa, porque a evocação dos mortos não se originava nos sentimentos de respeito, afeição ou piedade para com eles, sendo antes um recurso para adivinhações. Essas práticas também eram objeto de negócio, e Moisés, por mais que fizesse, não conseguiu desentranhá-las dos costumes populares. (Primeira Parte, cap. XI, item 4.)

16. Uma vez, porém, que os espíritas não sacrificam criancinhas, nem fazem libações para honrar os deuses; uma vez que não interrogam astros e mortos para adivinhar o que é vedado aos homens; uma vez que repudiam o tráfico da mediunidade;  uma vez que não os move a curiosidade nem a cupidez,  mas  um sentimento de piedade, 

um desejo de instruir-se e melhorar-se, aliviando as almas sofredoras; uma vez que assim é, porque o é -- a proibição de Moisés não lhes pode ser extensiva. (Primeira Parte, cap. XI, item 4.)

17. Se os que clamam injustamente contra os espíritas se aprofundassem mais no sentido das palavras bíblicas, reconheceriam que nada existe de análogo, nos princípios do Espiritismo, com o que se passava entre os hebreus, porque, na verdade, o Espiritismo condena tudo o que motivou a interdição de Moisés. (Primeira Parte, cap. XI, item 4.)

18. Há duas partes distintas na lei de Moisés: a lei de Deus propriamente dita, promulgada sobre o Sinai, e a lei civil ou disciplinar, apropriada aos costumes e ao caráter do povo. A primeira é invariável; a outra se modifica com o tempo. (Primeira Parte, cap. XI, item 5.)

19. Jesus não proscreveu, antes sancionou, a lei do Sinai, da qual sua doutrina moral é um desdobramento; mas nunca aludiu em parte alguma à proibição de evocar os mortos, quando este era um assunto bastante grave para ser omitido em suas prédicas, mormente tendo ele tratado de outros assuntos secundários. (Primeira Parte, cap. XI, item 6.)

20. A Igreja ensina que as almas bem-aventuradas não podem deixar a mansão gloriosa para socorrer os mortais. Ora, se isso é verdade, porque invoca ela a assistência dos santos? por que aconselha invocá-los em casos de moléstia, de aflição, de flagelos? por que, segundo ela própria reconhece, os santos e a própria Virgem aparecem aos homens e fazem milagres? (Primeira Parte, cap. XI, item 12.)

21. Repelir as comunicações de além-túmulo é repudiar o meio mais poderoso de instruir-se, pelos exemplos que tais comunicações nos fornecem. Interdizer as comunicações é, também, privar as almas sofredoras da assistência que lhes podemos e devemos dispensar. (Primeira Parte, cap. XI, item 15.)

22. A certeza da vida futura não exclui as apreensões quanto à passagem desta para a outra vida. Há muita gente que teme não a morte, em si, mas o momento da transição. O Espiritismo diz-nos como se opera essa transição, e o conhecimento do laço fluídico que une a alma ao corpo é a chave desse e de muitos outros fenômenos. (Segunda Parte, cap. I, itens 1 e 2.)

23. O perispírito é o envoltório da alma e não se separa dela nem antes nem depois da morte. Ele não forma com ela mais que uma só entidade, e não se pode conceber uma sem o outro. (Segunda Parte, cap. I, item 3.)

24. A perturbação pode ser considerada o estado normal da alma no instante da morte, mas o último alento quase nunca é doloroso. A alma sofre, antes dele, a desagregação da matéria, nos estertores da agonia e, depois, as angústias da perturbação. Esse estado, contudo, não é geral, porque a intensidade e a duração do sofrimento estão na razão direta da afinidade existente entre o corpo e o perispírito. Assim, quanto maior for essa afinidade, tanto mais penosos e prolongados serão os esforços da alma para desprender-se. (Segunda Parte, cap. I, item 7.)

6a. reunião
(Fonte: Do item 10 do cap. I ao item III do cap. II da Segunda Parte.)

1. Como é a desencarnação do indivíduo muito apegado à vida material? (Segunda Parte, cap. I, item 10)

2. Qual é o estado do Espírito logo após a morte corporal? (Segunda Parte, cap. I, item 13)

3. Que nos recomenda o Espiritismo para aprimorar nossa alma e reprimir as más tendências trazidas do passado? (Segunda Parte, cap. I, item 14)

4. Um único meio existe para abreviar os sofrimentos dos Espíritos recém-desencarnados. Que meio é esse? (Segunda Parte, cap. I, item 15)

5. Que ocorreu a Sanson nos últimos momentos de sua existência corporal? (Segunda Parte, cap. II, SANSON, item I, perguntas nos 7 e 8)

6. Como os Espíritos felizes encaram a morte e a felicidade dos homens na Terra? (Segunda Parte, Cap. II, SANSON, item I, pergunta no 9 e mensagem do referido Espírito; e item II, pergunta no 8)

7. Como é a morte do incrédulo? (Segunda Parte, cap. II, SANSON, item II, perguntas nos 5 e 6 e nota de Kardec)

8. O que mais impressionou Sanson ao despertar no mundo espiritual? (Segunda Parte, cap. II, SANSON, item II, pergunta nos 7 e 8)

9. Sob que forma os Espíritos aparecem aos olhos dos que retornam ao mundo espiritual? (Segunda Parte, cap. II, SANSON, item III, pergunta no 9)

10. Como os Espíritos se vêem no mundo espiritual? Eles sentem em si as mãos, a cabeça, os braços? (Segunda Parte, cap. II, SANSON, item III, perguntas nos 10 e 11)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
1. Quanto menos vê o Espírito além da vida corporal, tanto mais se apega a ela e, assim, sente que lhe foge e quer retê-la; em vez de se abandonar ao movimento que o empolga, resiste com todas as forças e pode mesmo prolongar a luta por dias, semanas e meses inteiros. (Segunda Parte, cap. I, item 10.)

2. Diversa é a situação do Espírito desmaterializado, mesmo nas enfermidades mais cruéis. Sendo frágeis os laços fluídicos que o prendem ao corpo, eles se rompem suavemente; a confiança no futuro fá-lo encarar a morte como redenção, advindo-lhe daí uma calma resignada que lhe ameniza o sofrimento. Após a morte, rotos os laços, nem uma só reação dolorosa o afeta; seu despertar é rápido, desembaraçado; suas sensações únicas: o alívio, a alegria! (Segunda Parte, cap. I, item 11.)

3. Na morte violenta as sensações são diferentes. Nenhuma desagregação inicial há começado a separação do perispírito; a vida orgânica em plena exuberância de forças é aniquilada subitamente. O desprendimento só começa depois da morte, e não se completa rapidamente. Apanhado de improviso, o Espírito fica como que aturdido e pensa, sente, acredita-se vivo, prolongando-se esta ilusão até que compreenda o seu estado. Ocorre então um fato singular em que o Espírito julga material o seu corpo fluídico e experimenta ao mesmo tempo todas as sensações da vida orgânica. (Segunda Parte, cap. I, item 12.)

4. Há,  dentro desse caso,  uma série infinita de modalidades que variam segundo os conhecimentos e os  progressos morais do Espírito. Para aqueles cuja alma está purificada, a situação pouco dura, porque já possuem em si como que um desprendimento antecipado, cujo termo a morte mais súbita não faz senão apressar. Outros há para os quais a situação se prolonga por anos inteiros. No suicida, principalmente, excede a toda a expectativa, porquanto, preso ao corpo por todas as suas fibras, o perispírito faz repercutir na alma todas as sensações daquele, com sofrimentos cruciantes. (Segunda Parte, cap. I, item 12.)

5. O estado do Espírito por ocasião da morte pode ser assim resumido: Tanto maior é o sofrimento, quanto mais lento for o desprendimento do perispírito. A presteza desse desprendimento está na razão do adiantamento moral do Espírito. Para o Espírito desmaterializado, de consciência pura, a morte é como um sono ligeiro, isento de agonia, e cujo despertar é suavíssimo. (Segunda Parte, cap. I, item 13.)

6. Para que cada um trabalhe na sua purificação, reprima as más tendências e domine as paixões, preciso se faz que abdique das vantagens imediatas em prol do futuro, visto como, para identificar-se com a vida espiritual, encaminhando para ela todas as aspirações e preferindo-a à vida terrena, não basta crer, mas compreender. (Segunda Parte, cap. I, item 14.)

7. O espírita sério não se limita a crer, porque compreende, e compreende, porque raciocina; a vida futura é uma realidade que se lhe desenrola incessantemente aos olhos; uma realidade que ele toca e vê, por assim dizer, a cada passo e de modo que a dúvida não pode empolgá-lo ou ter guarida em sua alma. A vida corporal, tão limitada, amesquinha-se diante da vida espiritual, da verdadeira vida. Que lhe importam os incidentes da jornada, se ele compreende a causa e a utilidade das vicissitudes humanas, quando suportadas com resignação? (Segunda Parte, cap. I, item 14.)

8. Pelos conhecimentos que fornece, pelos sentimentos que inspira, pelas disposições em que coloca o Espírito, fazendo-lhe compreender a necessidade de melhorar-se, o Espiritismo facilita enormemente a salvação e, ainda, nos dá os meios de facilitar o desprendimento de outros Espíritos que deixam o invólucro material, abreviando a sua perturbação pela evocação e pela prece. Pela prece sincera, que é uma magnetização espiritual, provoca-se a desagregação mais rápida do fluido perispirítico; pela evocação criteriosa, sábia, prudente, confortadora, combate-se o entorpecimento do Espírito, ajudando-o a reconhecer-se mais cedo. (Segunda Parte, cap. I, item 15.)

9. A partir do cap. II da Segunda Parte, esta obra apresenta comunicações de 65 Entidades espirituais situadas nas mais diferentes condições: 17 felizes, 6 em condições medianas, 9 sofredores, 9 suicidas, 5 criminosos arrependidos, 5 endurecidos e 14 casos pertinentes a expiações terrestres. “Não fomos procurá-los -- informa o codificador -- nas personagens mais ou menos ilustres da antigüidade, cuja situação pudera ter mudado consideravelmente depois da existência que lhes conhecemos, e que por isto não oferecessem provas suficientes de autenticidade. Ao contrário, tomamos esses exemplos nas circunstâncias mais ordinárias da vida contemporânea, uma vez que assim pode cada qual encontrar mais similitudes e tirar, pela comparação, as mais proveitosas instruções.” (Segunda Parte, cap. I, nota de Kardec após o item 15.)

10. Quanto mais próxima de nós está a existência terrestre dos Espíritos, torna-se mais fácil averiguar-lhes a identidade. (N.R.: De fato, a identidade dos que viveram há muito tempo é dificultada por diversos fatores, e um deles é a mudança de caráter que pode ter havido com o decurso do tempo. Assim é que, se evocássemos Públio Lentulus, não mais encontraríamos o orgulhoso e formalista senador romano, mas Emmanuel, com idéias muito diferentes das que professava o senador.) (Segunda Parte, cap. I, nota de Kardec após o item 15.)

11. Antigo membro da Sociedade Espírita de Paris, falecido a 21/4/1862 após um ano de atrozes padecimentos, Sanson havia pedido a Kardec que o evocasse. Para satisfazer-lhe o desejo, evocando-o o mais breve possível, Kardec dirigiu-se com alguns companheiros da Sociedade à sala mortuária, onde, em presença do corpo, uma hora antes do seu sepultamento, foi feita a evocação. Dias depois, Sanson comunicou-se também na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas. (Segunda Parte, cap. II, item I.)

12. Sanson agradeceu o chamado, mas disse estar tão fraco que tremia. Em seguida, comparando a situação daquele momento com a de dois dias atrás, disse: “A minha situação é bem ditosa; acho-me regenerado, renovado, como se diz aí, nada mais sentindo das antigas dores. A passagem da vida terrena para a dos Espíritos deixou-me de começo num estado incompreensível, porque ficamos algumas vezes muitos dias privados de lucidez. Eu havia feito no entanto um pedido a Deus para permitir-me falar aos que estimo, e Deus ouviu-me”. Sanson informou, na seqüência, que no seu caso foram necessárias oito horas para ele recobrar a lucidez das idéias. (Segunda Parte, cap. II, item I, perguntas 2 a 4.)

13. Kardec perguntou a Sanson se o momento da morte é seguido de alguma sensação dolorosa. “Mas decerto que sim -- respondeu o Espírito --, pois a vida não passa de uma série contínua de dores, das quais a morte é o complemento. Daí uma ruptura violenta, como se o Espírito houvesse de fazer um esforço sobre-humano para escapar do seu invólucro, esforço que absorve todo o ser e lhe faz perder o conhecimento do seu destino.” Kardec acrescentou à resposta de Sanson este reparo: “Este caso não é geral, pois a experiência prova que muitos Espíritos perdem a consciência antes de expirar, assim como nos que atingiram certo grau de desmaterialização o desprendimento se opera sem esforço”.  (Segunda Parte, cap. II, item II, pergunta 4.)

14. A vista dos Espíritos não se pode comparar à humana, informou Sanson. O Espírito tem uma perspicácia divina que abrange tudo, podendo adivinhar até os pensamentos alheios. Ele pode também tomar a forma mais própria para tornar-se conhecido. “Na realidade, porém, o Espírito que tem terminado a provação -- esclareceu Sanson -- prefere a forma que o conduziu para junto de Deus.” (Segunda Parte, cap. II, item III, pergunta 10.)

15. Kardec perguntou-lhe se, em seu novo estado, Sanson teria mais da natureza masculina ou da feminina. Sanson respondeu: “Não temos motivo para ser de natureza masculina ou feminina: os Espíritos não se reproduzem. Deus os criou como quis, e tendo, segundo seus maravilhosos desígnios, de dar-lhes a encarnação, sobre a Terra,  subordinou-os aí às leis de reprodução das espécies, caracterizada pela junção dos sexos. Mas vocês devem sentir, sem mais explicação, que os Espíritos não podem ter sexo”. (Segunda Parte, cap. II, item III, pergunta 11.)

16. Em nota aposta em seguida à resposta de Sanson, Kardec comenta: “Os Espíritos puros compreendem perfeitamente a sua natureza, porém, entre os inferiores, não desmaterializados, muitos há que se acreditam encarnados na Terra, com as mesmas paixões e desejos. Assim, pensam eles que são ainda o mesmo que foram, isto é, homem ou mulher, havendo quem por esta razão suponha ter realmente um sexo”. (Segunda Parte, cap. II, item III, pergunta 11, nota de Kardec.)

17. A respeito da sessão que ali se realizava, Sanson informou que tudo lhe parecia agora muito mais claro do que antes, quando estava encarnado, visto que podia ler o pensamento de todos, sentindo-se igualmente feliz pela benéfica impressão que lhe causava a boa vontade de todos os Espíritos ali congregados. “Desejo que o mesmo critério -- acrescentou Sanson -- se faça sentir não só em Paris, mas na França inteira, onde grupos há que se desligam, invejando-se reciprocamente, dominados por Espíritos turbulentos que se comprazem na discórdia, quando o Espiritismo deve incutir o esquecimento completo e absoluto do eu.” (Segunda Parte, cap. II, item III, pergunta 12.)

18. O codificador pediu-lhe explicasse como era possível ler o pensamento alheio e como se opera essa transmissão. “Não é fácil”, respondeu Sanson. “Para lhes descrever, explicando-o, este prodígio extraordinário da nossa visão, preciso fora franquear-lhes todo um arsenal de agentes novos, com o que aliás ficariam na mesma, por ter as vossas faculdades limitadas pela matéria. Paciência... Tornem-se bons e tudo conseguirão. Atualmente só podem ter o que Deus lhes concede, mas com a esperança de progredir continuamente; mais tarde serão como nós. Procurem no entanto morrer em graça para muito saber.” (Segunda Parte, cap. II, item III, pergunta 13.)

19. Sanson forneceu, no entanto, uma pequena pista à questão formulada por Kardec: “o ar que vocês respiram, impalpável como nós, estereotipa por assim dizer o seu pensamento; o sopro que vocês exalam é, mais ou menos, a página escrita dos seus pensamentos lidos e comentados pelos Espíritos que constantemente se encontram com vocês, mensageiros de uma telegrafia divina que tudo transmite e grava”. (Segunda Parte, cap. II, item III, pergunta 13.)

7a. reunião

(Fonte: Segunda Parte, cap. II.)

1. Logo que desencarna, o Espírito se lembra do passado? (Segunda Parte, cap. II,  M. Jobard, perguntas 6 e 7)

2. Como é que os Espíritos se manifestam sobre a resignação e a coragem diante das provações? (Segunda Parte, cap. II, Samuel Filipe, pergunta 2)

3. A morte nos separa ou nos aproxima dos entes queridos que já partiram? Eles, os desencarnados, nos visitam? (Segunda Parte, cap. II, Samuel Filipe, última pergunta, e A viúva Foulon, itens II e III e Nota de Kardec aposta em seguida)

4. Os Espíritos continuam trabalhando na vida espiritual? (Segunda Parte, cap. II, O doutor Demeure, Bernardino e A condessa Paula)

5. Como devemos encarar a prova da riqueza? (Segunda Parte, cap. II, A condessa Paula)

6. O corpo estorva as faculdades do Espírito? (Segunda Parte, cap. II, João Reynaud, comunicação dada em Bordéus)

7. Existe diferença entre professar e praticar? (Segunda Parte, cap. II, João Reynaud, comunicação dada em Bordéus)

8. Qual é a marcha que vem sendo seguida pelo Espiritismo? (Segunda Parte, cap. II, João Reynaud, segunda mensagem)

9. O peso da velhice também atinge os Espíritos? (Segunda Parte, cap. II, Van Durst)

10. Como atenuar a maldade que reside em nós? O bem é recompen​sado por Deus? (Segunda Parte, cap. II, Um médico russo, última per​gunta, e Victor Lebufle)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Em seguida à primeira evocação de Sanson, feita na Sociedade Espírita de Paris, o Espírito de Georges explicou que a morte de Sanson foi esperançosa e calma e a vida espiritual se lhe sucedeu à vida terrestre, sem rompimento nem abalo. O seu último suspiro -- diz Georges -- foi como um hino de reconhecimento e amor. Poucos são os que atravessam assim a rude transição! (Segunda Parte, cap. II, “A morte do justo”.) 

2. Da mesma forma que o homem de saúde perfeita, de repente mutilado, sofre nos membros separados ao corpo, também a alma do céptico, separada do corpo, se despedaça e se precipita no espaço, inconsciente de si mesma. (Segunda Parte, cap. II, “A morte do justo”.) 

3. O amor -- assevera Georges -- não tem limites; enche o Espaço e dá e recebe mutuamente as suas divinas consolações. Mais profundo que as ondas do mar, mais infinito que o Espaço, o amor deve unir a todos na santa comunhão da caridade, fusão sublime do finito e do eterno. (Segunda Parte, cap. II, “A morte do justo”.) 

4. Jobard, que fora presidente honorário da Sociedade Espírita de Paris, comunicou-se espontaneamente doze dias após a sua morte e descreveu suas impressões por ocasião do seu desprendimento. Diz Jobard ter sentido um abalo indizível e se lembrado instantaneamente do seu nascimento, da sua juventude, da sua velhice, porquanto toda a sua vida se lhe retratou nitidamente na memória. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard.)

5. O tumulto, depois, serenou -- informou Jobard. Ele estava livre e seu corpo jazia inerte.  “Ah! meus caros amigos -- disse Jobard --, que prazer se experimenta sem o peso do corpo! quanta alegria no abranger o Espaço! Não julguem, no entanto, que me tenha tornado repentinamente um eleito do Senhor; não, eu estou entre os Espíritos que, tendo aprendido um pouco, muito devem aprender ainda.” (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard.)

6. Jobard informou, em seguida, ter sido recebido por todos os Espíritos por ele evocados, por todos os irmãos que compartilharam dos seus trabalhos. “Eu vi o esplendor, mas não posso descrevê-lo”, aduziu o velho companheiro de Kardec. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard.)
7. Kardec perguntou-lhe onde ele se achava no momento da comunicação. “Estou junto do médium, com a aparência do mesmo Jobard que se sentava à sua mesa”, respondeu  o amigo. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, pergunta 2.)

8. Tendo em vista que Jobard informou que seu Espírito habitaria entre os companheiros da Sociedade Espírita de Paris, Kardec fez o seguinte comentário: “Um Espírito tanto pode habitar entre nós depois de morto como quando vivo, ou, por outra, melhor ainda depois de morto, uma vez que pode ir e vir livre e voluntariamente. Deste modo temos uma multidão de comensais invisíveis, indiferentes uns, outros atraídos por afeição”. “É a estes últimos que se aplica a frase ‘Eles habitam entre nós’, que se poderá interpretar assim: Eles nos assistem, inspiram e protegem.” (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, pergunta 4.)
9. Jobard esclareceu que pouco se comunicara, até então, com os amigos encarnados. Primeiro, porque era recente a sua morte e ele ainda participava de certas influências terrestres. Em segundo lugar, porque é preciso que haja perfeita simpatia para poder exprimir o seu pensamento. “Asseguro-lhes que, logo após o desprendimento, poucos Espíritos podem comunicar-se, mesmo por um médium predileto”, acrescentou Jobard. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, pergunta 8.)

10. Kardec quis saber se ele podia ver os Espíritos que ali estavam. Respondeu-lhe Jobard: “Vejo, principalmente, Lázaro e Erasto; depois, mais afastado, o Espírito de Verdade pairando no espaço; depois ainda, uma multidão de Espíritos que o cercam, solícitos e benévolos”. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, pergunta 9.)

11. Quando encarnado, Jobard acreditava na teoria da incrustação, segundo a qual a Terra teria sido formada pela junção de quatro planetas. Liberto da matéria densa, ele percebeu que tal teoria constitui um erro, visto que as novas descobertas geológicas provavam as convulsões da Terra e sua formação gradual e sucessiva. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, pergunta 10.)

12. Quando a Sociedade Espírita de Paris abriu uma subscrição em favor dos operários de Lião, em fevereiro de 1862, um consócio subscreveu 25 fr. em nome de Jobard, que deu então uma nova comunicação pertinente a esse gesto, que ele muito agradeceu, acrescentando que no mundo em que agora residia era nula a necessidade de dinheiro. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, logo após a pergunta 11.)
13. Kardec diz, em nota aposta em seguida à última mensagem de Jobard, que, passados os primeiros tempos consagrados ao alento dos seus amigos, Jobard colocou-se entre os Espíritos que propugnam pela renovação social, esperando uma nova encarnação terrena para tomar parte ainda mais ativa e direta nesse movimento. (Segunda Parte, cap. II, M. Jobard, nota de Kardec.)
14. Samuel Filipe conta como se deu seu passamento. “Conquanto sofresse cruelmente com a moléstia que me acometeu -- diz ele --, quase não tive agonia: a morte sobreveio-me como um sono, sem lutas nem abalos. Sem temor pelo futuro, não me apeguei à vida e não tive, por conseguinte, de me debater nos últimos momentos.” Sua separação completou-se sem dor, nem esforço. Samuel não sentia mais dores e exultava então de alegria... (Segunda Parte, cap. II, Samuel Filipe, pergunta 2.)
15. “Tudo que me cercava era como se fora um sonho”, diz Samuel Filipe. “Vi minha mulher e alguns amigos ajoelhados no meu quarto, chorando, e considerei de mim para mim que me julgavam morto. Quis então desenganá-los da idéia, mas não pude articular uma palavra, e daí concluí que sonhava.” Pouco a pouco suas idéias adquiriram mais lucidez e ele compreendeu, por fim, que não mais pertencia ao mundo terreno, para o que o conhecimento espírita muito ajudou. Seu corpo material não fora ainda inumado e ele já podia respirar livremente, como quem sai de uma atmosfera nauseante. (Segunda Parte, cap. II, Samuel Filipe, pergunta 2.)

16. Um fato que o surpreendeu logo foi poder compreender os Espíritos que o rodeavam sem articular uma palavra.  Seus pensamentos transmitiam-se pelo olhar somente, como que por efeito de uma penetração fluídica. Samuel não estava,  porém,  completamente isento das preocupações terrenas e, de quando em quando, a lembrança 

de seus padecimentos lhe vinha à memória. (Segunda Parte, cap. II, Samuel Filipe, pergunta 2.)

17. Falando sobre as provações e sua importância para o homem, Samuel Filipe informou que, visitando as pessoas que lhe eram caras na Terra, ficava desolado quando os via retardar o progresso por falta de coragem, pelos murmúrios, pelas vacilações e, sobretudo, por qualquer ato reprovável. “Trato então de os desviar do mau caminho e, se o consigo, é isso uma felicidade não só para mim, como para outros Espíritos.” (Segunda Parte, cap. II, Samuel Filipe, pergunta 3.)

18. Van Durst, desencarnado em Antuérpia aos oitenta anos de idade, fala com alegria da vida nova, brilhante e cheia de ventura que ele encontrou no mundo espiritual e afirma que, comparada a isso, a maior das felicidades dispensadas pelo planeta nada  vale. (Segunda Parte, cap. II, Van Durst.)

19. Homem de bem, morto por acidente, Sixdeniers disse ter permanecido muito tempo, depois da morte, sem se reconhecer; no entanto, com a graça de Deus e o auxílio dos que o cercavam, quando a luz se fez, ela inundou o seu Espírito. (Segunda Parte, cap. II, Sixdeniers.)

20. Kardec perguntou se sua posição ao entrar no mundo dos Espíritos era feliz. “Não; tive de pagar a dívida humana”, respondeu Sixdeniers. “Tive que expiar a indiferença para com o meu Criador, porém a sua misericórdia levou-me em conta o bem insignificante que pude fazer, as dores que resignado padeci, apesar dos sofrimentos, e a sua justiça, cuja balança os homens jamais compreenderão, tão benévola e amorosamente pesou o bem, que o mal depressa se extinguiu.” (Segunda Parte, cap. II, Sixdeniers.)

21. Após atender o Espírito de Valéria, que sofria, assevera o Codificador: “É um erro e um mal repelirmos esses Espíritos, que devemos encarar quais mendigos a pedirem esmola. Digamos antes: é um Espírito infeliz que os bons me enviam para educar. Conseguindo-o, restar-nos-á toda a alegria decorrente de uma boa ação, e nenhuma melhor que a de regenerar uma alma, aliviando-lhe os sofrimentos. Penosa é muitas vezes essa tarefa e melhor fora, por certo, receber continuamente belas comunicações, conversar com Espíritos escolhidos, mas não é buscando a nossa própria satisfação nem repudiando as ocasiões que se nos antolham para praticar o bem, que havemos de atrair a proteção dos bons Espíritos”. (Segunda Parte, cap. II, Sixdeniers, nota de Kardec.)

22. Médico homeopata extremamente dedicado ao bem, o doutor Demeure disse, cinco dias depois de sua morte: “A morte emprestara à minha alma esse pesado sono a que chamam letargia, porém o meu pensamento velava. Sacudi o torpor funesto da perturbação conseqüente à morte, levantei-me e de um salto fiz a viagem. Como sou feliz! Não mais velho nem enfermo. O corpo, esse, era apenas um disfarce. Jovem e belo, dessa beleza eternamente juvenil dos Espíritos, cujos cabelos não encanecem sob a ação do tempo”. (Segunda Parte, cap. II,  O doutor Demeure.)

23. “Não há mais de três dias que desencarnei -- disse a Sra. Foulon -- e sinto que sou artista: as minhas aspirações, atinentes ao ideal do belo artístico, mais não eram que a intuição de faculdades adquiridas em anteriores existências e na última encarnação desenvolvidas.” Na mesma comunicação, ela diz que seus olhos, que se haviam enfraquecido em vida, abriram-se depois da morte e lhe permitiram rever horizontes esplêndidos. (Segunda Parte, cap. II, A viúva Foulon, item I.)

24. Dirigindo-se a Amélie Boudet (esposa de Allan Kardec), a Sra. Foulon disse: “Creia-me, os mortos são mais felizes que os vivos e pranteá-los é duvidar das verdades espíritas. Tornará V. a ver-me, fique certa. Se parti primeiro é porque finda estava a missão, que aliás cada um tem na Terra”. “Todos temos más tendências, às quais obedecemos, o que é uma lei suprema e comprobatória da faculdade do livre arbítrio. Portanto, tenha indulgência e caridade, minha amiga, sentimentos esses de que mutuamente carecemos, quer no mundo visível, quer no invisível.” (Segunda Parte, cap. II, A viúva Foulon, item I.)

25. Na manifestação seguinte, a Sra. Foulon descreveu seu desprendimento do corpo físico: “Eu sofri, mas o Espírito sobrepujou o sofrimento material que o desprendimento em si lhe acordava. Depois do último alento, encontrei-me como que em desmaio, sem consciência do meu estado, não pensando em coisa nenhuma, numa vaga sonolência que não era bem o sono do corpo nem o despertar da alma. Assim fiquei longo tempo, e depois, como se saísse de prolongada síncope, lentamente despertei no meio de irmãos que não conhecia”. (Segunda Parte, cap. II, A viúva Foulon, item II.)

8a. reunião

(Fonte: Segunda Parte, cap. II, III e IV.)

1. Os sofrimentos decorrem sempre de expiação? (Segunda Parte, cap. II, Victor Lebufle, nota do Guia do médium)

2. Os amigos nos recebem no além-túmulo? (Segunda Parte, cap. II, Maurício Gontran)

3. A aflição dos pais prejudica os filhos recém-desencarnados? (Segunda Parte, cap. II, Maurício Gontran, 1a pergunta)

4. Os guias ou Espíritos protetores nos auxiliam nos momentos difíceis? (Segunda Parte, cap. II, A senhorita Ema)

5. Como os Espíritos definem a morte? Há diferenças entre o desprendimento do desencarnante e o desprendimento de um encarnado através do desdobramento? (Segunda Parte, cap. II, Antônio Costeau, última mensagem, e Doutor Vignal)

6. Há diferença entre a honestidade perante os homens e a honestidade perante Deus? (Segunda Parte, cap. III, José Bré, 2a pergunta)

7. Poderá uma pessoa, por esforço da própria vontade, retardar o momento da separação da alma do corpo? (Segunda Parte, cap. III, Senhora Anna Belle-Ville, resposta dada por São Luís)

8. Como situar dor e resignação? (Segunda Parte, cap. III, Cardon e Senhora Anna Belle-Ville)

9. Que ocorre, após a morte, com as pessoas usurárias, endurecidas, egoístas e más? (Segunda Parte, cap. IV, parte inicial de "O castigo" e Francisco Riquier)

10. Ante a eternidade que nos aguarda, como proceder em relação aos bens que possuímos? (Segunda Parte, cap. IV, Exprobrações de um boêmio)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Sepultado em vala comum no cemitério de Montmartre, Antonio Costeau, que fora membro da Sociedade Espírita de Paris, disse por intermédio de um dos médiuns da Sociedade, no seio do próprio túmulo, antes que ele fosse fechado: “Oh! eu não morri, vivo a verdadeira vida, a vida eterna! O enterro do pobre não tem grandes cortejos, nem orgulhosas manifestações se lhe abeiram da campa... Em compensação, acreditai-me, imensa multidão aqui não falta, e bons Espíritos acompanharam convosco, e com estas mulheres piedosas, o corpo que aí jaz estendido”. (Segunda Parte, cap. II, Antonio Costeau.)

2. O doutor Vignal, antigo membro da Sociedade Espírita de Paris, falecido em março de 1865, informou, quatro dias depois de seu falecimento: “A separação foi rápida; mais do que podia esperar pelo meu apoucado merecimento. Fui eficazmente auxiliado pelo seu concurso e o sonâmbulo lhes deu uma idéia bastante clara do fenômeno da separação, para que eu nele insista”. Dito isto, acrescentou: “Só deixei completamente o corpo quando ele baixou à terra; e aqui vim ter com vocês”. (Segunda Parte, cap. II, Doutor Vignal.)

3. Falecido aos 20 anos de idade, Victor Lebufle dizia-se felicíssimo com seu retorno à vida espiritual. Ele que trabalhara duro para sustentar a si e sua mãe, e ainda sofrera a prova de uma dolorosa enfermidade, disse, pouco tempo depois de sua morte: “Ah! meus amigos, a vida é penosa e difícil, quando se não tem em vista a finalidade dela; mas eu vos digo, em verdade, que quando vierdes para junto de nós, se seguirdes a lei de Deus, sereis recompensados além, mas muito além dos sofrimentos e dos méritos que porventura julgardes ter adquirido para a outra vida”. (Segunda Parte, cap. II, Victor Lebufle.) 

4. A senhora Anais Gourdon, falecida em 1860,  dizia-se muito feliz após a morte, e, inquirida por Kardec, informou que seus parentes poderiam ajudá-la, deixando de lado suas lamentações, pois sabem “que não estou perdida de todo para eles”. “Desejo -- disse a senhora Gourdon -- que a recordação do meu ser lhes seja suave e doce. Passei como uma flor pela Terra e nada de pesaroso deve subsistir dessa passagem.” (Segunda Parte, cap. II, A senhora Anais Gourdon.)

5. Comentando a mensagem da senhora Gourdon, Kardec diz: “As asas dos anjos, arcanjos, serafins, que não passam de Espíritos puros, são evidentemente apenas um atributo pelos homens imaginado para dar idéia da rapidez com que se transportam, uma vez que a sua natureza etérea os dispensa de qualquer amparo para fender os espaços; contudo, eles podem aparecer aos homens com esse acessório para lhes corresponderem ao pensamento, assim como os Espíritos se revestem da aparência terrestre a fim de se tornarem reconhecíveis”. (Segunda Parte, cap. II, A senhora Anais Gourdon, nota de Kardec.)

6. A morte de Maurício Gontran, filho único, aos dezoito anos de idade, em razão de uma congestão pulmonar, abalou muito os seus familiares e acarretou para seus pais uma dor imensa. Inteligência rara e extremamente dedicado aos estudos, o jovem reunia diversas qualidades morais e tudo concorria para prever-lhe um brilhante futuro. Alguns meses após o decesso, ele comunicou-se, pedindo: “Meus bons amigos, não deploreis aqueles que morrem precocemente, porque isso é uma graça que Deus lhes concede, poupando-os às tribulações da vida terrena. A minha existência aí não devia prolongar-se por muito tempo desta vez, pois adquirira o necessário para me preparar no Espaço, para uma missão mais elevada”. “Se tivesse mais tempo -- asseverou Maurício --, não imaginais a que perigos e seduções iria expor-me.” (Segunda Parte, cap. II, Maurício Gontran.)

7. Maurício conta que seu avô -- não mais esquálido, porém com aspecto juvenil e loução -- estendeu-lhe os braços e o estreitou efusivamente ao coração, no seu retorno ao mundo espiritual, enquanto uma multidão de outras pessoas, de semblantes risonhos, o acompanhavam e acolhiam com benevolência e doçura. (Segunda Parte, cap. II, Maurício Gontran.)

8. Falando acerca dos estudos que realizou na Terra -- que para muitos pareciam ter sido tempo perdido --, asseverou Maurício Gontran: “Os estudos sérios que realizei me fortificaram a alma e lhe aumentaram os conhecimentos e se, em virtude da minha curta existência, não pude dar-lhes aplicação, nem por isso deixarei de o fazer mais tarde e com maior utilidade”. (Segunda Parte, cap. II, Maurício Gontran.)

9. José Bré, evocado 22 anos depois de sua morte, por sua neta, informou que ainda expiava a sua descrença, mas grande era a bondade de Deus, que atendia às circunstâncias: “Sofro, mas não como V. poderia imaginar; é o desgosto de não ter melhor aproveitado o tempo aí na Terra”. (Segunda Parte, cap. III, José Bré.)
10. Tendo em vista que o avô vivera honestamente, a neta não compreendia as suas tribulações no mundo espiritual, ao que José Bré informou: “Não basta, para ser honesto perante Deus, ter respeitado as leis dos homens; é preciso antes de tudo não haver transgredido as leis divinas”. “Honesto aos olhos de Deus será aquele que, possuído de abnegação e amor, consagre a existência ao bem, ao progresso dos semelhantes; aquele que, animado de um zelo sem limites, for ativo no cumprimento dos deveres materiais, ensinando e exemplificando aos outros o amor ao trabalho; ativo nas boas ações sem esquecer a condição do servo ao qual o Senhor pedirá contas um dia do emprego do seu tempo; ativo finalmente na prática do amor de Deus e do próximo.” (Segunda Parte, cap. III, José Bré.)

11. Falecida subitamente, aos 25 anos, Helena Michel, rica e um tanto frívola, assim se exprimia, três dias após seu falecimento: “Não sei onde estou... que turbação me cerca! Chamou-me e eu vim. Não compreendo porque não estou em minha casa; choram a minha ausência quando presente estou, sem poder fazer-me contudo reconhecida. Meu corpo não mais me pertence e no entanto eu lhe sinto a frigidez...Quero deixá-lo e mais a ele me atenho sempre...” “Oh! quando chegarei a compreender o que comigo se passa?” (Segunda Parte, cap. III, Helena Michel.)

12. Evocada novamente depois de alguns dias, as idéias de Helena Michel estavam já muito modificadas. Ciente do que lhe acontecera, Helena explicou que havia compreendido a morte no mesmo dia em que oraram por ela. (Segunda Parte, cap. III, Helena Michel.)
13. Falecido em 1860 e evocado a pedido de sua irmã, confreira da Sociedade Espírita de Paris, em 1861, o Marquês de S. Paulo disse que se encontrava na erraticidade -- “estado transitório que não proporciona nem felicidade, nem castigo absolutos” -- e informou que esteve muito tempo perturbado, até que oraram por ele, quando então fora recebido por sua mãe e seu pai, que o iniciaram à nova vida. O Marquês admitiu encontrar-se num estado transitório, onde as virtudes humanas passam a ter o seu justo valor.  “Certamente -- asseverou o Espírito -- este estado é mil vezes preferível ao da minha encarnação terrestre; mas, porque alimentei sempre aspirações ao verdadeiramente bom e belo, minha alma não ficará satisfeita senão quando se colocar aos pés do Criador.” (Segunda Parte, cap. III, O Marquês de S. Paulo.)

14. Havendo previsto o dia de seu falecimento, chegado o momento, o Sr. Cardon, que exercia a modesta profissão de médico de roça, reuniu a família para dizer-lhe o último adeus. Quando parecia que ele estava morto, minutos depois o doente reabriu os olhos, tomou radiante expressão de beatitude e exclamou: “Oh! meus filhos, belo! sublime! Oh! a morte! que benefício! que coisa suave! Morto, senti minha alma elevar-se bem alta, porém Deus me permitiu voltasse para poder dizer-lhes: Não lamentem a minha morte, que é a libertação”. Em seguida, prosseguiu: “Oh! meus filhos, comportem-se sempre de modo a merecer esta inefável felicidade reservada aos homens de bem; vivam de conformidade com os preceitos da caridade; daquilo que tiverem, dêem sempre uma parte aos necessitados. Minha querida mulher, deixo-a numa posição pouco lisonjeira; temos dívidas a receber, mas eu a conjuro a não atormentar os nossos devedores; se estiverem em apuros, espere que possam pagar; e aos que não o puderem fazer, perdoe-lhes, Deus a recompensará”. Finda a breve mensagem aos familiares, os olhos do médico cerraram-se para sempre. (Segunda Parte, cap. III, Cardon, médico.)

15. Evocado dias depois, Cardon explicou que as palavras por ele dirigidas à família eram o reflexo do que tinha visto e ouvido: foram os bons Espíritos que lhe inspiraram a linguagem e deram fulgor à sua fisionomia. “Arrebatado por não sei que agente maravilhoso -- contou o Espírito --, eu vi os esplendores de um céu, desses que só em sonho podemos imaginar. Esse percurso, através do infinito, fazia-se com celeridade tamanha que eu não pude precisar os instantes nele empregados pelo meu Espírito.” (Segunda Parte, cap. III, Cardon, médico.)

16. Kardec perguntou se ele estivera morto quando da primeira crise. “Sim e não: tendo o Espírito abandonado o corpo, naturalmente a carne extinguia-se; entretanto retomando a posse da morada terrena, a vida voltou ao corpo, que passou por uma transição, por um sono”, respondeu Cardon, que sentia então os laços que o prendiam ao corpo. (Segunda Parte, cap. III, Cardon, médico.)

17. Falando sobre sua condição no mundo espiritual, o ex-médico revelou: “A dor acabrunha nesse mundo, mas fortalece sob o ponto de vista do futuro espiritual. Notai que Deus teve em conta as minhas preces e a crença n’Ele depositada em absoluto; estou firme no caminho da perfeição e chegarei ao fim que me foi permitido lobrigar”. “Peço a todos os meus que acreditem no Deus poderoso, justo, imutável; na prece que consola e alivia; na caridade que é a mais pura prática da encarnação humana; peço-lhes que se lembrem que do pouco também se pode dar, pois o óbolo do pobre é o mais meritório aos olhos de Deus, desse Deus que sabe que muito dá um pobre, mesmo que dê pouco.” (Segunda Parte, cap. III, Cardon, médico.)

18. A experiência da senhora Anna Belle-Ville, falecida aos 35 anos de idade, após cruel enfermidade, nos proporciona diversos ensinamentos. Primeiro: o valor do sofrimento quando suportado com resignação. Por causa disso, Anna informou estar radicalmente curada, embora necessitasse ainda do auxílio das preces. Segundo: a verificação de que sua moléstia e seus padecimentos constituíam uma expiação do passado, uma dívida a mais, que foi então paga. Terceiro:  o reconhecimento da importância da doutrina espírita. “Quando houver de voltar à Terra -- disse ela -- serei espírita, afirmo-lo. Que ciência sublime! Assisto constantemente às vossas reuniões e aos conselhos que vos são transmitidos. Se eu, quando na Terra, pudesse compreendê-los, os meus sofrimentos teriam sido atenuados.” (Segunda Parte, cap. III, Senhora Anna Belle-Ville.)

19. Comentando o caso Anna Belle-Ville, ensina Kardec: “O progresso da alma na vida espiritual é (...) um fato demonstrado pela experiência. A vida corporal é a prática desse progresso, a demonstração das suas resoluções, o cadinho em que ele se depura. Desde que a alma progride depois da morte, a sua sorte não pode ser irrevogavelmente fixada, porquanto a fixação definitiva da sorte é, como já o dissemos, a negação do progresso”. (Segunda Parte, cap. III, Senhora Anna Belle-Ville, nota no fim do capítulo.)

20. “Depois da morte -- assevera o Espírito de Jorge --, os Espíritos endurecidos, egoístas e maus são logo tomados de uma dúvida cruel a respeito do seu destino, no presente e no futuro. Olham em torno de si e nada vêem que possa aproveitar ao exercício da sua maldade -- o que os desespera, visto como o insulamento e a inércia são intoleráveis aos maus Espíritos.” Tais Espíritos compreendem o abatimento dos Espíritos fracos e punidos, agarrando-se a eles como a uma presa, visto que utilizam a lembrança de suas faltas passadas, que eles põem continuamente em ação por seus gestos ridículos. (Segunda Parte, cap. IV, O Castigo.)

21. Não se contentando com isso, atiram-se também para a Terra, como abutres famintos, procurando entre os homens uma alma que lhes dê fácil acesso às tentações. “Encontrando-a -- informa Jorge --, dela se apoderam exaltando-lhes a cobiça e procurando extinguir-lhe a fé em Deus,  até que por fim, senhores de uma consciência e 

vendo segura a presa, estendem a tudo quanto se lhe aproxime a fatalidade do seu contágio.” (Segunda Parte, cap. IV, O Castigo.)

22. Segundo Jorge, o mau Espírito, no exercício da sua cólera, é quase feliz, sofrendo apenas nos momentos em que deixa de atuar, ou nos casos em que o bem triunfa do mal. Passam, no entanto, os séculos e, de repente, ele pressente que as trevas acabarão por envolvê-lo, o círculo de sua ação se restringe e a consciência faz-lhe sentir os acerados espinhos do remorso. (Segunda Parte, cap. IV, O Castigo.)

23. Não tarda, então, que um grande vácuo se faça nele e em torno dele: chega o momento em que deve expiar, a reencarnação aí lhe aparece ameaçadora, e ele vê como num espelho as provações terríveis que o aguardam. Quer recuar, mas avança e, precipitado no abismo da vida, rola em sobressalto, até que o véu da ignorância lhe recaia nos olhos. (Segunda Parte, cap. IV, O Castigo.)

24. Morto aos 21 anos, Novel dirigiu-se ao médium, que o conhecera em vida, e lhe contou o seu sofrimento em seguida à morte corporal. “Meu Espírito, preso ao corpo por elos materiais, teve grande dificuldade em desembaraçar-se -- o que já foi, por si, uma rude angústia”, disse ele. A consciência do seu estado e a revelação das faltas cometidas, em todas as suas encarnações, feriram-no subitamente, enquanto uma luz implacável iluminava os mais secretos recônditos de sua alma. (Segunda Parte, cap. IV, Novel.)

25. Após descrever as suas angústias, asseverou Novel: “Pode um mortal prejulgar as torturas materiais pelos arrepios da carne; mas as vossas frágeis dores, amenizadas pela esperança, atenuadas por distrações ou mortas pelo esquecimento, não vos darão nunca a idéia das angústias de uma alma que sofre sem tréguas, sem esperança, sem arrependimento”. (Segunda Parte, cap. IV, Novel.)

9a. reunião

(Fonte: Segunda Parte, cap. IV e V.)

1. Orar sobre o túmulo pode ajudar o desprendimento do Espírito? (Segunda Parte, cap. IV, Augusto Michel)

2. Que tipo de arrependimento é mais profícuo e útil? (Segunda Parte, cap. IV, Lisbeth)

3. Qual é o efeito do orgulho sobre os indivíduos? (Segunda Parte, cap. IV, Príncipe Ouran)

4. O Espírito ainda perturbado entende como é que se dá o fenômeno da manifestação mediúnica? (Segunda Parte, cap. IV, F. Bertin, 2a mensagem)

5. Que acontece àqueles que só pensam em si? (Segunda Parte, cap. IV, Clara, itens 2 e 4)

6. Que são as trevas? (Segunda Parte, cap. IV, Clara, Estudo sobre as comunicações de Clara, pergunta feita a São Luís e mensagem assinada por Clara)

7. Que estado sobrevém aos suicidas? (Segunda Parte, cap. V, O suicida da Samaritana)

8. Por que muitos Espíritos têm dúvida sobre a própria desencarnação? (Segunda Parte, cap. V, O suicida da Samaritana, nota de Kardec após a pergunta 18)

9. Qual é o suicídio mais severamente punido? (Segunda Parte, cap. V, O pai e o conscrito, pergunta 10, e nota de Kardec)

10. Que acontece àqueles que se suicidam para unir-se no outro mundo? (Segunda Parte, cap. V, Duplo suicídio por amor e por dever, perguntas 1 e 8 e comentários de Kardec)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Falecido em conseqüência de uma queda da carruagem em que passeava, Augusto Michel -- que fora rico, boêmio e gozara largamente a vida material -- ainda estava perturbado dias depois de sua morte. “Inquieta-me esta incerteza cruel do meu futuro”, disse ele em sua primeira comunicação. “O doloroso sofrimento corporal experimentado nada é comparativamente a esta perturbação. Orai para que Deus me perdoe.” (Segunda Parte, cap. IV, Augusto Michel.)

2. Dez dias depois, Augusto Michel dizia-se ainda ligado ao corpo: “Apenas com dificuldade posso ver onde devo encontrar-me; meu corpo lá está, e por que também lá permaneço sempre? Vinde orar sobre ele para que eu me desvencilhe dessa prisão cruel...” (Segunda Parte, cap. IV, Augusto Michel.)
3. Quase um mês após a primeira manifestação, Augusto Michel implorou de novo ao médium que fosse orar junto a seu túmulo, visto que sua perturbação persistia. “Ide a esse lugar -- assim é preciso -- e dirigi ao Senhor uma prece para que me perdoe”, suplicou o Espírito. “Vejo que poderei ficar mais tranqüilo, mas volto incessantemente ao lugar em que depositaram o que me pertencia.” Os pedidos do Espírito só foram satisfeitos dois meses após a primeira mensagem, e só então ele sentiu-se livre da aflição em que vivia. (Segunda Parte, cap. IV, Augusto Michel.)
4. Um ex-boêmio desencarnado escreveu: “As paixões humanas são estreitos grilhões que se enroscam na carne; assim sendo, não lhes deis abrigo. Vós não sabeis o preço quando regressamos à pátria!” E aditou: “Ah! cobri-vos de boas obras que vos ajudem a franquear o Espaço entre vós e a eternidade. Manto brilhante, elas escondem 

as vossas torpezas humanas. Envolvei-vos na caridade e no amor -- vestes divinas que duram eternamente”. (Segunda Parte, cap. IV, Exprobrações de um boêmio.) 

5. A respeito da mensagem do ex-boêmio, o Guia do médium referiu-se às vicissitudes que enfrentam na vida espiritual os homens de vida sensual que não deram ao Espírito outra atividade além da busca de novos prazeres: “A influência da matéria segue-os além-túmulo, sem que a morte lhes ponha termo aos apetites que a sua vista, tão limitada como quando na Terra, procura em vão os meios de os saciar. Por não terem nunca procurado alimento espiritual, eles erram no vácuo, sem norte, sem esperança, presos a essa ansiedade de quem não tem diante de si mais que um deserto sem limites”.  “A inexistência de lucubrações espirituais acarreta naturalmente a nulidade do trabalho espiritual depois da morte; e porque não lhe restem meios de saciar o corpo, nada restará para satisfazer o Espírito”. (Segunda Parte, cap. IV, Exprobrações de um boêmio.)
6. O exemplo de Lisbeth -- rica, bela e nobre --, cujo orgulho foi sua perdição, suscitou do Guia do médium o seguinte conselho: “Purificai os corações, sede humildes, amai-vos e ajudai-vos sem esquecerdes jamais a fonte de todas as graças, fonte inesgotável na qual podem todos saciar-se à vontade, fonte de água viva que desaltera e alimenta igualmente, fonte de vida e ventura eterna”. (Segunda Parte, cap. IV, Lisbeth.)

7. Comentando a mensagem do príncipe Ouran, que também se perdeu pelo orgulho, Kardec diz que os Espíritos fracassados são geralmente levados a alegar um compromisso superior às próprias forças, o que é um erro. Deus não dá a ninguém mais do que possa suportar; o que lhes falta é vontade, e esta depende deles exclusivamente. “Com força de vontade -- afirma Kardec -- não há tendências viciosas insuperáveis; mas, quando um vício nos apraz, é natural que não façamos esforços por domá-lo. Assim, somente a nós devemos atribuir as respectivas conseqüências”.  (Segunda Parte, cap. IV, Príncipe Ouran.)

8. O Guia do médium que recebeu a mensagem do príncipe Ouran disse que Deus é justíssimo na sua Sabedoria e leva  em conta os esforços da criatura para dominar os maus instintos. “Cada vitória sobre vós mesmos -- disse a Entidade -- é um degrau franqueado nessa escada que tem uma extremidade na Terra e outra aos pés do Juiz supremo.” (Segunda Parte, cap. IV, Príncipe Ouran.)

9. O Espírito de Pascal Lavic, que faleceu afogado no mar, aos 49 anos de idade, disse ter vagado por muito tempo, ligado ao corpo, sobre as ondas do mar: “A separação do meu Espírito do corpo só se deu depois que reconheci as minhas faltas; e depois disso, ainda não totalmente destacado, acompanhava-o no oceano que o tragara”. Lavic informou que foram as preces de seus amigos da Terra que o tiraram do estado de perturbação e incerteza em que se encontrava. (Segunda Parte, cap. IV, Pascal Lavic.)
10. O caso F. Bertin, semelhante ao de Pascal Lavic, mostra que, passados vários dias depois de sua morte, o Espírito ainda experimentava todas as angústias do afogamento. A confusão de suas idéias era patente, visto que ora dizia estar vivo, ora falava de sua morte. “Toda essa incoerência -- afirma Kardec -- denota a confusão das idéias, fato comum em quase todas as mortes violentas.” ((Segunda Parte, cap. IV, F. Bertin.)
11. Bertin contou em sua mensagem a causa verdadeira de suas angústias. É que na precedente existência ele mandara ensacar várias vítimas e atirá-las ao mar... (Segunda Parte, cap. IV, F. Bertin.)
12. Celibatário e avarento, Francisco Riquier permanecia apegado ao dinheiro mesmo após transcorridos cinco anos de sua morte. Não se considerando morto, Riquier experimentava ainda a ansiedade, bem cruel para um usurário, de ver seus bens partilhados pelos herdeiros. (Segunda Parte, cap. IV, Francisco Riquier.)

13. O caso Clara mostra a situação na vida espiritual das pessoas inúteis que na vida só pensam em si. Vê-se ali também a descrição da condição espiritual de Félix, marido de Clara: “Félix -- superficial nas idéias como nos sentimentos; violento por fraqueza; devasso por frivolidade -- entrou no mundo espiritual tão nu relativamente ao moral como quanto ao físico. Em reencarnar nada adquiriu e, conseqüentemente, tem de recomeçar toda a obra”.  “Seu estado presente -- disse Clara sobre o ex-marido -- é comparável ao da criança inapta para as funções da vida e privada de todo o amparo.” “Félix vaga aterrorizado nesse mundo estranho onde tudo fulgura ao brilho desse Deus por ele negado.” (Segunda Parte, cap. IV, Clara.)
14. Elucidando o caso Clara, São Luís informa que o perispírito possui uma propriedade luminosa que se desenvolve sob o influxo da atividade e das qualidades da alma. “Poder-se-ia dizer que essas qualidades estão para o fluido perispiritual como o friccionamento para o fósforo. A intensidade da luz está na razão da pureza do Espírito: as menores imperfeições morais atenuam e enfraquecem-na. A luz irradiada por um Espírito será tanto mais viva, quanto maior o seu adiantamento.” (Segunda Parte, cap. IV, Clara.)
15. Lembrando que há Espíritos inferiores que vêem perfeitamente e não vivem na obscuridade, Kardec diz que tudo indica que, independente da luz que lhes é própria, os Espíritos recebem uma luz exterior que pode lhes faltar, segundo as circunstâncias, donde se conclui que a obscuridade depende de uma causa ou de uma vontade estranha, constituindo punição especial da soberana justiça, para casos determinados. (Segunda Parte, cap. IV Clara.)
16. Na seqüência, Kardec pergunta a São Luís qual a causa da maior facilidade da educação moral dos desencarnados, comparativamente com a educação dos encarnados. O Instrutor esclareceu o assunto dizendo, numa palavra, que é a independência da carne que facilita a conversão, principalmente quando o Espírito já adquiriu certo desenvolvimento pelas provações cumpridas. (Segunda Parte, cap. IV ,Clara.)
17. Louvet François-Simon, vencido pelo desgosto, por não suportar a prova da miséria, matou-se aos 67 anos de idade. Ele atirou-se da Torre Francisco I, despedaçando-se nas pedras. Seis anos depois, o Espírito se via ainda a cair da mesma torre, estraçalhando-se nas pedras. (Segunda Parte, cap. V, Louvet François-Simon.) 

18. O caso da mãe que se matou para encontrar-se com o filho, morto aos 21 anos, traz-nos muitos ensinamentos. O suicídio não a fez rever o moço, que, ao contrário, podia vê-la, mas deplorava a triste condição em que a mãe caiu por falta de resignação e confiança em Deus. (Segunda Parte, cap. V, Mãe e filho.)
19. Kardec, ao analisar esse caso, assevera: “A morte, mesmo pelo suicídio, não produziu nesse Espírito a ilusão de se julgar ainda vivo. Ela apresenta-se consciente do seu estado -- é que para outros o castigo consiste naquela ilusão, pelos laços que os prendem ao corpo. Essa mulher quis deixar a Terra para seguir o filho na outra vida; era pois necessário que soubesse aí estar realmente, na certeza da desencarnação, no conhecimento exato da sua situação”. “Assim é que cada falta é punida de acordo com as circunstâncias que a determinam e que não há punições uniformes para as faltas do mesmo gênero.” (Segunda Parte, cap. V, Mãe e filho.)

20. O caso dos dois amantes que se mataram, embora apresentasse algumas circunstâncias atenuantes, não teve o desfecho que o casal esperava. “Vejo-os -- disse um Espírito -- imersos na perturbação e aterrorizados pela perspectiva da eternidade. As conseqüências morais da falta cometida lhes pesarão por migrações sucessivas, durante as quais suas almas separadas se buscarão incessantemente, sujeitas ao duplo suplício de se pressentirem e desejarem em vão.” (Segunda Parte, cap. V, Duplo suicídio por amor e por dever.)

21. Em seu comentário diz Kardec: “A intenção de não faltar aos deveres era, efetivamente, honrosa, e lhes será levada em conta mais tarde, mas o verdadeiro mérito consistiria na resistência, tendo eles procedido como o desertor que se esquiva no momento do perigo. A pena consistirá, como se vê, em se procurarem debalde e por muito tempo, quer no mundo espiritual, quer noutras reencarnações terrestres; pena que ora é agravada pela perspectiva da sua eterna duração”. (Segunda Parte, cap. V, Duplo suicídio por amor e por dever.)

10a. Reunião

(Fonte: Segunda Parte, cap. V e VI.)

1. Como encarar o suicídio oriundo do amor? (2a  Parte, cap. V, Luís e a pespontadeira de botinas, perguntas 5 e 8)

2. Para evocar com êxito um Espírito, quais os requisitos indispensáveis? (Segunda Parte, cap. V, Um ateu, último parágrafo)

3. Como pode existir materialista se, havendo já passado pelo mundo espiritual, o indivíduo deveria guardar intuição desse fato? (Segunda Parte, cap. V, Um ateu, pergunta 8 e comentário de Kardec)

4. Como podem os Espíritos evitar-se no mundo espiritual, se ali não existem obstáculos materiais nem refúgios? (Segunda Parte, cap. V, Um ateu, pergunta 19 e comentários de Kardec)

5. O suicida está submetido a uma fatalidade? seu ato une ou separa os que se amam? (Segunda Parte, cap. V, Feliciano e Mãe e filho)

6. A obsessão pode levar ao suicídio? (2a Parte, cap. V, Antonio Bell, pergunta 5 e resposta do Guia do médium)

7. O assassino, ao escolher sua existência, sabia que nela cometeria um crime? (Segunda Parte, cap. VI, Verger, item 18)

8. Qual a punição reservada aos criminosos? (Segunda Parte, cap. VI, Verger, perguntas 14 e 15)

9. Que sente o Espírito de um indivíduo decapitado?(Segunda Parte, cap. VI, Lemaire)

10. Um religioso que fracassa é mais culpável do que um indivíduo qualquer? (Segunda Parte, cap. VI, Benoist, perguntas 3 e 23 e mensagem do Guia do médium)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Comentando o caso de Luís G., o oficial-sapateiro que se matou ao ser desprezado por sua noiva, Kardec diz que a pena por esse suicídio fora leve, porque o rapaz apenas cedera a um movimento irrefletido, em momento de exaltação. Coisa diferente ocorreria se fosse um suicídio premeditado, visando à fuga das provações da vida. (2a. Parte, cap. V, Luís e a Pespontadeira de Botinas.)

2. O Sr. M.J.B.D., que se suicidou devido ao tédio de uma vida sem esperança, evocado a pedido de um parente declarou, dois anos depois de sua desencarnação, que ainda sofria e que sua evocação lhe era penosa. Ele, que não acreditava em Deus e na existência da alma, explicou que sofria sobretudo pelo constrangimento de crer em tudo quanto negava. (2a. Parte, cap. V, Um Ateu.)

3. Kardec assevera: “Concebe-se o suicídio quando a vida é sem esperança; procura-se fugir então dela a qualquer preço. Com o Espiritismo, ao contrário, a esperança fortalece-se porque o futuro se nos desdobra. O suicídio deixa de ser objetivo, uma vez reconhecido que apenas se isenta a gente do mal para arrostar com um mal cem vezes pior”. (2a. Parte, cap. V, Um Ateu, nota de Kardec à pergunta 5.)

4. Os familiares do Sr. M.J.B.D., ao lerem a comunicação desse Espírito, disseram posteriormente a Kardec que a identidade do comunicante estava evidente nas palavras ditas por ele e na semelhança da letra. Alguns amigos, porém, desejavam respostas mais categóricas para poderem crer. Eles queriam, por exemplo, que o Espírito se referisse ao lugar em que o corpo fora enterrado, onde se afogou, como foi encontrado etc. “A fim de os convencer -- perguntou o missivista --, não vos seria possível fazer nova evocação perguntando onde e como se suicidou, quanto tempo esteve submergido, em que lugar acharam o cadáver, onde foi inumado, de que modo, se civil ou religiosamente, foi sepultado?” (2a. Parte, cap. V, Um Ateu.)

5. Kardec reconheceu a intenção louvável de tais indagações, mas afirmou que um conhecimento mais aprofundado da ciência espírita mostraria quão supérfluas elas eram. É preciso entender, em primeiro lugar, que não podemos governar os Espíritos, a nosso bel-prazer. “Fica sabendo -- disse Kardec -- que eles nos respondem quando e como querem e também como podem. A liberdade de sua ação é maior ainda do que quando encarnados, possuindo meios mais eficazes de se furtarem ao constrangimento moral que por acaso sobre eles queiramos exercer.” (2a. Parte, cap. V, Um Ateu.)

6. Explicando que as melhores provas de identidade são as que os Espíritos fornecem espontaneamente, Kardec lembrou que existem pessoas a quem coisa alguma pode convencer. “Essas poderiam ver o vosso parente, com os próprios olhos, e continuariam a supor-se vítimas de uma alucinação”, acrescentou o Codificador. (2a. Parte, cap. V, Um Ateu.)

7. Concluindo o caso do ateu suicida, Kardec informou que as evocações não se fazem assim de repente, pois os Espíritos nem sempre correspondem ao nosso apelo. É preciso, assim, que eles queiram  comunicar-se, e não só isso, mas que possam fazê-lo e que encontrem um médium que lhes convenha, com as aptidões especiais necessárias e, além disso, disponível em dado momento. Ademais, é-lhes ainda necessário que o meio lhes seja simpático. (2a. Parte, cap. V, Um Ateu, nota final de Kardec.)

8. Homem rico, instruído, espirituoso, caráter ameno e honrado, Feliciano enforcou-se em dezembro de 1864, devido a problemas econômicos que lhe comprometeram a fortuna. Evocado quatro meses após o suicídio, Feliciano declarou: “Choro a Terra na qual tive decepções, porém menores do que as experimentadas aqui. Eu, que sonhava maravilhas, estou abaixo da realidade do meu ideal”. (2a. Parte, cap. V, Feliciano.)

9. Na seqüência, Feliciano disse que necessitava muito de preces, para se ver livre de companheiros que o obsidiavam com gritos, sorrisos e infernais motejos. “Eles chamam-me covarde -- conta Feliciano --, e com razão, porque é covardia renunciar à vida. É a quarta vez que sucumbo a essa provação, não obstante a formal promessa de não falir...” (2a. Parte, cap. V, Feliciano.)

10. Analisando o caso Feliciano, Kardec assevera que não há proveito no sofrimento quando deixamos de atingir o fim da encarnação: é preciso, no caso, recomeçá-lo até que saiamos vitoriosos da refrega. Rejeitando a tese de que uma fatalidade levou Feliciano ao suicídio, ensina o Codificador: “O orgulho somente pode levar o homem a atribuir ao destino as suas infelicidades terrenas, quando a verdade é que essas infelicidades promanam da sua própria incúria”. Feliciano tivera tudo que se fazia necessário à felicidade humana na Terra: talento, fortuna, merecida consideração, ausência de vícios ruinosos e qualidades apreciáveis... Unicamente pela imprevidência sua posição ficou comprometida. (2a. Parte, cap. V, Feliciano.)

11. Agindo com mais prudência -- diz Kardec, referindo-se ao caso --, contentando-se com o muito que já lhe coubera, antes que procurando aumentá-lo sem necessidade, a ruína não sobreviria. Nenhuma fatalidade havia nisso. A provação de Feliciano consistia num encadeamento de circunstâncias que lhe deveriam dar, não a necessidade, mas a tentação do suicídio. “Essa prova -- disse Kardec ao próprio Feliciano --, como o pressentis com razão, deve renovar-se ainda; na vossa próxima encarnação tereis de enfrentar acontecimentos que vos sugerirão a idéia do suicídio e sempre assim acontecerá até que de todo tenhais triunfado.” (2a. Parte, cap. V, Feliciano.)

12. O caso Antonio Bell, que foi levado ao suicídio pela ação de um Espírito vingativo, que lhe produzia alucinações terríveis, mostra que a obsessão pode levar realmente uma pessoa ao suicídio. O homem, contudo, dispõe sempre do livre-arbítrio e, conseqüentemente, está nele a capacidade de resistir ou ceder às sugestões que o acometem. (2a. Parte, cap. V, Antonio Bell.)

13. No caso Antonio Bell verifica-se que ele cometera um crime em vida anterior e essa era a razão da vingança que acabou concorrendo para interromper-lhe a existência terrena. Ele se arrependera de seu ato, mas o arrependimento é apenas a preliminar indispensável à reabilitação. “Deus não se contenta com promessas -- diz o Guia do médium --, sendo preciso a prova, por atos, do retorno ao bom caminho. Eis por que o Espírito é submetido a novas provações que o fortalecem, acrescendo-lhe um merecimento ainda maior quando delas sai triunfante.” (2a. Parte, cap. V, Antonio Bell.)

14. Comentando o processo obsessivo que vitimou Antonio Bell, o Guia do médium esclarece: “O Espírito só arrosta com a perseguição dos maus, dos obsessores, enquanto estes o não encontram bastante forte para resistir-lhes. Encontrando resistência, eles o abandonam convictos da inutilidade dos seus esforços”. (2a. Parte, cap. V, Antonio Bell.)

15. Analisando os casos Feliciano e Antonio Bell, Kardec afirma que estes dois exemplos mostram-nos a renovação da mesma prova em sucessivas encarnações. “Vemos ainda por aí -- diz o Codificador -- que todas as existências são solidárias entre si; que a justiça e bondade divinas se ostentam na faculdade ao homem conferida de progredir gradualmente, sem nunca privá-lo do resgate das faltas; que o culpado é punido pela própria falta, sendo esta punição, em vez de uma vingança de Deus, o meio empregado para fazê-lo progredir.” (2a. Parte, cap. V, Antonio Bell.)

16. Evocado no mesmo dia de sua execução, a 30 de janeiro de 1857, o padre Verger diz ter matado o arcebispo de Paris, monsenhor Sibour, levado pelo seu caráter, que, segundo ele, não podia tolerar humilhações. (2a. Parte, cap. VI, Verger.)

17. Na seqüência, o ex-padre diz:  “Estou doido, eu vo-lo asseguro, pois que vejo meu corpo de um lado e a cabeça de outro... afigurando-se-me, porém, que vivo no Espaço, entre a Terra e o que denominas céu... Sinto como o frio de uma faca prestes a decepar-me o pescoço, mas isso será talvez o terror da morte... Também me parece ver uma multidão de Espíritos a rodear-me, a olhar-me compadecidos... falam-me, mas não os compreendo”. Verger informou ainda que via também o monsenhor Sibour e essa visão o apavorava. (2a. Parte, cap. VI, Verger.)

18. Três dias depois, Verger estava mais calmo e -- havendo tomado conhecimento de sua morte -- dizia-se arrependido de seu ato. O arcebispo, evocado também por Kardec, disse que perdoava o assassino e orava para que ele se arrependesse. (2a. Parte, cap. VI, Verger.)

19. Comentando o caso Verger, Kardec ensina: “A obstinação no mal, em vida, provém às vezes do orgulho de quem recusa submeter-se e confessar os próprios erros, visto estar o homem sujeito à influência da matéria, que, lançando-lhe um véu nas percepções espirituais, o fascina e desvaira. Roto esse véu, súbita luz o aclara e ele se encontra senhor da sua razão”. Kardec assevera que a persistência mais ou menos longa no mal, após a morte, é incontestavelmente prova de atraso do Espírito, no qual os instintos materiais atrofiam o germe do bem, de modo que lhe são necessárias novas provações para se corrigir”. (2a. Parte, cap. VI, Verger, nota de Kardec.)

20. Decapitado em 31-12-1857 e evocado em 29 de janeiro seguinte, Lemaire, que não acreditava em Deus quando encarnado, informou que, se fosse visto por Kardec, este o veria sob a sua forma corpórea após a execução: a cabeça separada do tronco. Na idéia de Lemaire, a tendência para o mal estava na sua própria natureza, visto que se reconhecia um Espírito inferior. “Quis elevar-me rapidamente, mas pedi mais do que comportavam as minhas forças”, disse Lemaire. “Supondo-me forte, escolhi uma rude prova e acabei por ceder às tentações do mal.” (2a. Parte, cap. VI, Lemaire.)

21. Curiosamente, Lemaire concordou que, se ele tivesse recebido princípios de educação em sua derradeira existência, ter-se-ia desviado da senda criminosa. Ele escolhera, no entanto, a condição do nascimento, submetendo-se a tentações que supôs, mais tarde, superiores às suas forças. (2a. Parte, cap. VI, Lemaire.)

22. Morto em 1704, Benoist fora um frade sem fé e essa descrença lhe foi fatal. “Só ela é bastante para acarretar outras”, disse o ex-frade, cujos erros e crimes foram inúmeros. “As torturas da fome de muitas vítimas eram extintas amiúde pela violência, informou Benoist. “Agora sofro todas as torturas do inferno e as vítimas me ateiam fogo que me devora. A luxúria e a fome insaciáveis perseguem-me; abrasa-me a sede os lábios escaldantes sem que uma gota caia neles como refrigério.” (2a. Parte, cap. VI, Benoist.)

23. Falando sobre o arrependimento, Benoist esclareceu que ele lhe viera havia muito tempo, mas devido ao sofrimento. Tendo sido surdo ao clamor de suas vítimas inocentes, o Senhor também fora surdo aos seus clamores: “Os demônios berram mais do que eu; seus gritos sufocam-me; enchem-me a boca de pez fervente!...” (2a. Parte, cap. VI, Benoist.)

24. O medo que Benoist sentia dos Espíritos que o atormentavam era tão grande que, no final, ele suplicou a Kardec que não se despedisse, que não fosse embora, que ficasse junto dele. “Eu te peço... Fica! Fica!...”, rogou o infeliz. (2a. Parte, cap. VI, Benoist.)

11a. reunião

(Fonte: Segunda Parte, cap. VI e VII.)

1. A prece beneficia também os Espíritos votados ao mal? (Segunda Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, pergunta inicial a S. Luís e perguntas 9 e 10 da segunda mensagem)

2. O tempo corre para os Espíritos como para os homens? (Segunda Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, perguntas 4 e 5)

3. Existem casas mal-assombradas? (Segunda Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, perguntas 1 e 2)

4. O Espírito de um criminoso pode ficar preso a uma casa localizada na Crosta da Terra? (Segunda Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, perguntas 1 a 4)

5. Qual o proveito de nossas existências anteriores, uma vez que não nos lembramos delas? (Segunda Parte, cap. VI, Jaques Latour, Estudo sobre o Espírito de Jaques Latour; e cap. VIII, Letil)

6. Pode um Espírito, ao invés de ser imerso em trevas, ser punido por ondas de luz? (Segunda Parte, cap. VII, Lapommeray, introdução e item II, mensagem de Erasto)

7. Como devemos encarar o trabalho para os homens? (Segunda Parte, cap. VII, Angela, comunicação de Monod)

8. Que ocorre aos Espíritos das pessoas que foram na Terra preguiçosas e indolentes e só pensaram em si mesmas? (Segunda Parte, cap. VII, Um Espírito aborrecido; e cap. VIII, Ana Bitter, mensagem do Guia do médium)

9. Há Espíritos que ainda conservam, na erraticidade, as mesmas ilusões da vida terrena? (Segunda Parte, cap. VII, A rainha do Oude)

10. Por que o Espiritismo não torna perfeitos, de imediato, nem mesmo os mais fervorosos adeptos? (Segunda Parte, Cap. VII, Xumene, mensagem do Guia do médium)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados
1. O Espírito do homem que havia assassinado seu irmão e, anos mais tarde, a própria esposa, numa casinha perto de Castelnaudary, tivera, antes da referida reencarnação, uma existência entre tribos das mais ferozes e selvagens existentes na Terra e, precedentemente, vivera em planeta inferior ao nosso. O mesmo crime, porventura cometido por ele quando vivia entre os selvagens, teria a mesma punição? “Sim, porém não tanto -- respondeu São Luís --, uma vez que, por ser mais ignorante, menos alcançava a extensão do delito.” (2a. Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, perguntas 6 e 7.)

2. Quando o mencionado Espírito já se encontrava mais calmo, graças às orações feitas em seu benefício, disse ele a Kardec que nada mais compreendia, no mundo espiritual, além do seu crime, e que não podia abandonar a casa em que o havia cometido, a não ser para vagar no Espaço, solitário e desconhecido. “Desde que me alçava ao Espaço, era tudo negrume e vácuo, ou, antes, não sei mesmo o que era”, informou o infeliz. “Hoje o meu remorso é muito maior e no entanto não sou constrangido a permanecer naquela casa fatal, sendo-me permitido vagar na Terra e orientar-me pela observação de quanto aí vejo; compreendo melhor, assim, a enormidade dos meus crimes, e, se menos sofro por um lado, por outro aumentam as torturas do remorso...” (2a. Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, pergunta 17.)

3. Durante o seu longo insulamento nenhum remorso ele sentiu, e foi por isso que sofreu tão longamente -- mais de duzentos anos... “Somente quando o senti -- revelou o Espírito --, foi que ele (o remorso) provocou, sem que disso me apercebesse, as circunstâncias determinantes da vossa evocação ao meu Espírito, para início da libertação.” (2a. Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, pergunta 19.)

4. Comentando o caso, Kardec esclarece: “Realmente temos visto avaros sofrerem à vista do ouro, que para eles não passava de verdadeira quimera; orgulhosos, atormentados pelo ciúme das honrarias prestadas a outros e não a eles; homens que dominavam na Terra, humilhados pela potência invisível, constrangidos à obediência, em presença de subordinados, que não mais lhes faziam curvaturas; ateus atônitos pela dúvida em face da imensidade, no mais absoluto insulamento, sem um ser que os esclarecesse”. “No mundo dos Espíritos -- acrescenta Kardec -- há recompensas para todas as virtudes, mas há também penalidades para todas as faltas; destas, aquelas que escaparam às leis dos homens são infalivelmente alcançadas pelas leis de Deus.” (2a. Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, comentários de Kardec.)

5. Lembrando que Deus não deixa nenhum de seus filhos esquecido, afirma o Codificador: “Desde que os homens puderam estabelecer relações regulares com o mundo invisível, uma das primeiras conseqüências do Espiritismo foi o ensino dos serviços que por meio dessas relações podem prestar aos seus irmãos desencarnados. Deus patenteia por esse modo a solidariedade existente entre todos os seres do Universo, ao mesmo tempo que dá a lei da natureza por base ao princípio de fraternidade.” (2a. Parte, cap. VI, O Espírito de Castelnaudary, comentários de Kardec.)

6. Condenado por assassínio pelo júri de Foix e executado em setembro de 1864, Jaques Latour comunicou-se em Bruxelas, poucos dias depois de sua execução, em estado de grande sofrimento. Exclamava ele: “Oh! sim, piedade... muito necessito dela... Não sabeis o que sofro... Não o sabeis e não podereis compreendê-lo. É horrível! A guilhotina!... Que vale a guilhotina comparada a este sofrimento de agora? Nada! é um instante. Este fogo que me devora, sim, é pior, porque é uma morte contínua, sem tréguas nem repouso... sem fim! E as minhas vítimas ali estão ao redor, a mostrar-me os ferimentos, a perseguir-me com seus olhares...” (2a. Parte, cap. VI, Jaques Latour.)

7. Jaques Latour disse que via todas as suas vítimas, sem poder fugir a elas. E, pior do que isso, via tais pessoas a implorar piedade, enquanto ele as matava. “Acreditava -- confessou o infeliz -- que depois da morte tudo estaria terminado e assim foi que afrontei o suplício e afrontei o próprio Deus, renegando-O!... Entretanto, quando me julgava aniquilado para sempre, que terrível despertar!... Oh! sim, terrível, cercado de cadáveres, de espectros ameaçadores, os pés atolados em sangue!...” (2a. Parte, cap. VI, Jaques Latour.)

8. Tempos depois, reconfortado pelas preces que ele mesmo e outros fizeram  em seu favor, Jaques Latour comunicou-se pelo mesmo médium de Bruxelas, explicando estar tranqüilo, apesar do sofrimento que ainda experimentava. “Vendo o meu arrependimento -- contou o Espírito --, Deus teve compaixão de mim.” E ajuntou: “Agora sofro por causa desse arrependimento, que me demonstra a enormidade dos meus crimes. Bem aconselhado na vida, eu não teria nunca praticado todo esse mal, mas, sem repressão, obedeci cegamente aos meus instintos. Se todos os homens pensassem mais em Deus, ou, antes, se nele acreditassem, essas faltas não seriam cometidas”. (2a. Parte, cap. VI, Jaques Latour.)

9. Mostrando as deficiências da justiça dos homens e do sistema penitenciário já naquela época, Jaques Latour afirma: “Falha é (...) a justiça dos homens; uma falta muita vez passageira leva o homem ao cárcere, que não deixa de ser um foco de perversão. Daí sai ele completamente corrompido pelos maus exemplos e conselhos. Dado porém que a sua índole seja boa e forte para se não corromper, ainda assim, de lá saído, ele vai encontrar fechadas  todas as portas, retraídas todas as mãos, indiferentes todos os corações! Que lhe resta pois? O desprezo, a miséria, o abandono e o desespero, se é que o assistem boas resoluções de se corrigir. Então a miséria o leva aos extremos e é então tomado de desprezo pelo semelhante, vem a odiar e perde a noção do bem e do mal, porque, não obstante as suas boas intenções, se encontra repelido. Para angariar o necessário, rouba, mata às vezes, e depois... depois o executam!” (2a. Parte, cap. VI, Jaques Latour.)
10. Comentando o caso Jaques Latour, ensina Kardec: “O Espírito só compreende a gravidade dos seus malefícios depois que se arrepende. O arrependimento acarreta o pesar, o remorso, o sentimento doloroso, que é a transição do mal para o bem, da doença moral para a saúde moral. É para se furtarem a isso que os Espíritos perversos se revoltam contra a voz da consciência, como doentes que repelem o remédio que os há de curar. E assim procuram iludir-se, aturdir-se e persistir no mal”. (2a. Parte, cap. VI, Jaques Latour, comentário de Kardec.)
11. Concluindo o estudo do caso, assevera o Codificador: “Outras muitas instruções importantes podem ser tiradas dessas comunicações; assim a confirmação deste princípio de eterna justiça, pelo qual ao culpado não basta o arrependimento apenas, sendo este o primeiro passo para a reabilitação que atrai a divina misericórdia”. “O arrependimento é o prelúdio do perdão, o alívio dos sofrimentos, mas, porque Deus não absolve incondicionalmente, se torna mister a expiação e principalmente a reparação.” (2a. Parte, cap. VI, Jaques Latour, comentário de Kardec.)
12. Analisando o caso Ângela, uma mulher cuja existência na Terra foi inútil para si e para o próximo, diz-nos  Monod, mentor espiritual do médium: “A sua existência foi improfícua e, por isso mesmo, culposa, visto que o mal é oriundo da negligência do bem. Ficai bem certos de que não basta abster-vos de faltas: é preciso praticar as virtudes que lhes são opostas”. Monod recomenda-nos estudemos os ensinamentos do Senhor e meditemos sobre eles, visto que as lições do Evangelho nos fazem estacar na senda do mal  a fim de retomarmos novo caminho, que nos conduza ao bem. “O mal -- afirma Monod -- é a antítese do bem; logo, quem quiser evitar o primeiro deve seguir o segundo, sem o qual a vida se torna nula, mortas as suas obras, além de que o Deus nosso pai não é o Deus das nulidades, dos mortos, mas dos trabalhadores diligentes, dos vivos.” (2a. Parte, cap. VII, Ângela.)

13. Aludindo a um Espírito desocupado, inteiramente votado ao tédio, o Guia do médium informa: “Este é um ocioso no mundo espiritual, assim como o foi no planeta. Trouxemo-lo até ti para que tentasses arrancá-lo dessa apatia, desse tédio que constitui verdadeiro sofrimento, às vezes mais doloroso que os sofrimentos agudos, por se poder prolongar indefinidamente”. Em seguida, o Instrutor assevera: “Imagina a perspectiva de um tédio interminável. A maior parte das vezes são os Espíritos dessa categoria que buscam as vidas terrestres apenas como passatempo e para interromper a monotonia da vida espiritual. Assim acontece aí chegarem freqüentemente sem resoluções definidas para o bem, obrigados a recomeçarem sucessivamente, até atingirem a compreensão do verdadeiro progresso”. (2a. Parte, cap. VII, Um Espírito aborrecido.)

14. Falecida em França em 1858, a Rainha do Oude conservava, vários anos depois de sua desencarnação, o mesmo orgulho, a mesma soberba, que a caracterizava nos tempos de poder e fastígio na Terra. Inquirida sobre a religião professada em sua última existência, respondeu a ex-Rainha: “Muçulmana; eu, porém, era bastante poderosa para que me ocupasse de Deus”. Em seguida, falando sobre o Cristianismo, ela o recriminou dizendo: “A religião cristã é absurda; diz que todos são irmãos”. A ex-Rainha entendia que Jesus, para ela um mero “filho do carpinteiro”, não era digno de preocupar seus pensamentos. (2a. Parte, cap. VII, A Rainha de Oude.)
15. O caso Xumene surpreende bastante pela agressividade com que esse Espírito se dirige ao seu evocador. Quando este lhe recomenda repudiar suas más tendências, Xumene lhe diz: “Não te incomodes com o que não é da tua conta; principia orando por mim, como o fazes com os outros, e depois veremos”. O evocador observou: “Se não me auxiliardes com o vosso arrependimento, a prece pouco valor poderá ter”. Xumene replicou: “Mas falando, em vez de orares, menos ainda me adiantarás”. (2a. Parte, cap. VII, Xumene.)
16. Feita a prece, Xumene não a considerou tão útil como esperava. O Guia da médium confortou, então, a medianeira recomendando-lhe tivesse coragem e perseverança. Xumene daria trabalho, mas o triunfo no final lhe pertenceria. “Não há culpados que se não possam regenerar por meio da persuasão e do exemplo -- disse o instrutor espiritual --, visto como os Espíritos, por mais perversos, acabam por corrigir-se com o tempo.” (2a. Parte, cap. VII, Xumene.)
17. Finalizando a mensagem, o mentor esclareceu: “Mesmo a contragosto, as idéias sugeridas a esses Espíritos fazem-nos refletir. São como sementes que, cedo ou tarde, tivessem de frutificar. Não se arrebenta a pedra com a primeira marretada. Isto que te digo pode aplicar-se também aos encarnados e tu deves compreender a razão por que o Espiritismo não torna imediatamente perfeitos nem mesmo os mais crentes adeptos. A crença é o primeiro passo: vem em seguida a fé e a transformação por sua vez; mas, além disso, força é que muitos venham revigorar-se no mundo espiritual”. (2a. Parte, cap. VII, Xumene.)
12a. Reunião

(Fonte: Segunda Parte, cap. VIII.)

1. Todo sofrimento humano tem uma causa justa? (Segunda Parte, cap. VIII, Marcelo)
2. Os Espíritos ficam muitos séculos na erraticidade? (Segunda Parte, cap. VIII, Szymel Slizgol, primeira pergunta)

3. Qual é a importância da fé no tratamento dos doentes? (Segunda Parte, cap. VIII, Juliana Maria, a mendiga, primeira pergunta)

4. Há algum sentido ou objetivo na vida das pessoas desprovidas de qualquer recurso material, como os mendigos? (Segunda Parte, cap. VIII, Max e Juliana Maria, segunda comunicação)

5. A abnegação que certas pessoas têm para com seus patrões pode ter por ascendentes relações de vidas passadas? (Segunda Parte, cap. VIII, História de um criado e Adelaide Margarida Gosse)

6. Por que ocorrem sofrimentos atrozes e aparentemente injustos sobre pessoas boas e honradas? (Segunda Parte, cap. VIII, Antonio B..., perguntas 7 e 8)

7. Que ocorre ao Espírito culpado quando lhe falta resignação ante os sofrimentos? (Segunda Parte, cap. VIII, Um sábio ambicioso)

8. Por que existem na Terra os idiotas e excepcionais? (Segunda Parte, cap. VIII, Carlos de Saint-G...)

9. Qual é a explicação da existência de sofrimentos penosos numa criança? (Segunda Parte, cap. VIII, Clara Rivier e Ana Bitter)

10. Que pode haver de útil na vida de um cego? (Segunda Parte, cap. VIII, Francisca Vernhes e José Maître, o cego)

Conceitos e informações extraídos dos pontos indicados

1. Juliana Maria, pobre mulher que vivera da caridade pública, evocada em junho de 1864, esclareceu por que enfrentara em sua última existência a prova da pobreza. Disse ela que tal se deu para puni-la do vão orgulho com que repelia os pobres, os miseráveis. “Assim -- acrescentou Juliana --, passei pela pena de talião fazendo-me a mais horrenda mendiga deste país; mas, ainda assim, como que para certificar-me da bondade de Deus, nem por todos fui repelida, e esse era todo o meu temor.” (2a. Parte, cap. VIII, Juliana Maria.)

2. Em mensagem anterior, Juliana disse da importância da fé no tratamento dos doentes. “É preciso ter fé antes de tudo -- afirmou a ex-mendiga --, pois de outro modo nada se conseguirá.” E ela advertiu: “Quando implorares permissão a Deus para que os bons Espíritos te transmitam fluidos benéficos, se não sentires um estremecimento involuntário, é que a tua prece não foi bastante fervorosa para ser ouvida”. (2a. Parte, cap. VIII, Juliana Maria.)

3. Falando sobre sua desencarnação, informou Juliana: “Não sofri ao dar-se o meu trespasse, e sou feliz por ter cumprido a minha missão sem vacilações, resignadamente. Tornei-me útil na medida das minhas forças, evitando sempre prejudicar os meus semelhantes. Hoje recebo o prêmio e dou graças a Deus, ao nosso Divino Mestre, que mitiga o travo das provações, fazendo-nos esquecer, quando encarnados, as faltas do passado, ao mesmo tempo que nos põe no caminho almas caridosas, outros tantos auxiliares que atenuem o peso, o fardo das nossas culpas anteriores”. (2a. Parte, cap. VIII, Juliana Maria.)

4. Comentando o caso Juliana Maria, assevera Kardec: “Aqui está um fato repleto de ensinamentos. Quem se dignar meditar sobre estas três comunicações, nelas encontrará condensados todos os grandes princípios do Espiritismo. Logo na primeira comunicação, o Espírito manifesta a sua superioridade pela linguagem; como gênio benfazejo e como que metamorfoseada, esta mulher radiante vem proteger aqueles mesmos que a desprezaram sob os andrajos da miséria. É a aplicação destas máximas evangélicas: Os grandes serão rebaixados e os pequenos serão exaltados; felizes os humildes, felizes os aflitos, porque serão consolados; não desprezeis os pequenos, porque aquele que vos parece pequeno neste mundo, pode ser bem maior do que julgais”. (2a. Parte, cap. VIII, Juliana Maria, nota de Kardec.)

5. Max, o mendigo, que fora, cento e cinqüenta anos atrás, um dos ricos e poderosos senhores numa das regiões da Baviera, percorria, durante o sono, o castelo onde reinara despoticamente, revendo-se no fausto de sua antiga fortuna. Ao despertar, sentia uma impressão de amargura e tristeza -- afinal, desde os 40 anos estava paralítico e não tinha ninguém com quem falar!... Mas nunca uma só queixa se escapou de seus lábios e, ao falecer, quase centenário, havia vencido essa prova tão penosa que é a mendicância. (2a. Parte, cap. VIII, Max, o mendigo.)

6. Antonio B..., escritor muito estimado que exercera com distinção muitos cargos públicos na Lombardia, teve uma morte aparente e foi enterrado vivo. Uma circunstância fortuita fez com que, quinze dias depois do enterro, seu caixão fosse aberto e qual não foi o espanto da família quando se viu que o corpo havia mudado de posição dentro da urna e uma das mãos havia sido comida em parte pelo defunto. (2a. Parte, cap. VIII, Antonio B...)

7. Antes de descrever as sensações experimentadas dentro do caixão fechado, Antônio B... explicou que a causa de sua expiação estava em sua existência anterior, quando enterrou viva sua própria mulher. A pena de talião foi-lhe aplicada, dente por dente, olho por olho, afirmou o Espírito. (2a. Parte, cap. VIII, Antonio B...)

8. Eis o que Antonio B... experimentou dentro da urna funerária: “A voz, por falta de ar, não tinha eco! Ah! que tortura a do infeliz que em vão se esforça para respirar num ambiente limitado! Eu era como um condenado à boca de um forno, abstração feita do calor”. (2a. Parte, cap. VIII, Antonio B...)

9. Analisando o caso Antonio B..., Kardec perguntou a Erasto que proveito pode a Humanidade auferir de semelhantes punições. Erasto respondeu: “As penas não existem para desenvolver a Humanidade, porém para punição daqueles que erram. De fato, a Humanidade não pode ter interesse algum no sofrimento de um dos seus membros. Neste caso, a punição foi apropriada à falta. Por que há loucos, idiotas, paralíticos? Por que morrem estes queimados, enquanto aqueles padecem as torturas de longa agonia entre a vida e a morte?” (2a. Parte, cap. VIII, Antonio B...)

10. Concluindo sua análise, Kardec esclarece: “A justiça de Deus, às vezes tardia, nem por isso deixa de atingir o culpado, prosseguindo em seu aviso. É altamente moralizador o saber-se que, se grandes culpados acabam pacificamente, na abundância de bens terrenos, nem por isso deixará de soar cedo ou tarde, para eles, a hora da expiação”. “Uma existência honrosa não exclui, portanto, as provações da vida, que são escolhidas e aceitas como complemento de expiação -- o restante do pagamento de uma dívida saldada antes de receber o preço do progresso realizado.” (2a. Parte, cap. VIII, Antonio B..., comentário de Kardec.)

11. Letil foi um industrial que residia nos arredores de Paris e teve, em abril de 1864, uma morte horrível: incendiou-se uma caldeira de verniz fervente e ele, num piscar de olhos, foi atingido pela matéria candente. Letil, embora vendo que estava perdido, ainda teve ânimo de caminhar até o seu domicílio, a distância de mais de 300 metros. Quando lhe prestaram os primeiros socorros, suas carnes dilaceradas caíam aos pedaços, desnudando os ossos de uma parte do corpo e da face. Ainda assim, sobreviveu por doze horas, em meio a cruciantes sofrimentos, conservando, porém, até o fim perfeita lucidez. (2a. Parte, cap. VIII, Letil.)

12. Devidamente assistido no mundo espiritual, Letil narrou na Sociedade Espírita de Paris como ocorreu a sua desencarnação e a causa de sua expiação. “Vai para dois séculos -- disse ele -- mandei queimar uma rapariga, inocente como se pode ser na sua idade -- 12 a 14 anos. Qual a acusação que lhe pesava? A cumplicidade em uma conspiração contra a política clerical. Eu era então italiano e juiz inquisidor; como os algozes não ousassem tocar o corpo da pobre criança, fui eu mesmo o juiz e o carrasco.” (2a. Parte, cap. VIII, Letil.)
13. Dirigindo-se a todos os que deploram o esquecimento das vidas passadas, Letil exclamou: “Oh! vós, adeptos da nova doutrina, que freqüentemente dizeis não poder evitar os males pela insciência do passado! Oh! irmãos meus! bendizei antes o Pai, porque, se essa lembrança vos acompanhasse à Terra, não mais haveria aí repouso em vossos corações”. “Como poderíeis vós, constantemente assediados pela vergonha, pelo remorso, fruir um só momento de paz? O esquecimento aí é um benefício, porque a lembrança aqui é uma tortura.” (2a. Parte, cap. VIII, Letil.)

14. Como a filha da Sra. B..., de Bordéus, embora fosse espírita e médium, pedia sempre a Deus que suavizasse as cruéis provações que sua mãe experimentava, seu Guia a aconselhou a pedir simplesmente a fortaleza, a calma, a resignação para as suportar, dizendo-lhe o seguinte: “Nessa vida tudo tem sua razão de ser: não há um só dos vossos sofrimentos que não corresponda aos sofrimentos por vós causados; não há um só dos vossos excessos que não tenha por conseqüência uma privação; não há uma só lágrima a destilar dos olhos, que não seja destinada a lavar uma falta, um crime qualquer”. (2a. Parte, cap. VIII, Um Sábio ambicioso.)

15. “A falta de resignação -- acrescentou o Guia -- esteriliza o sofrimento, que, por isso mesmo, teria de ser recomeçado. Convém-lhe, pois, a coragem e a resignação, e o que se faz preciso é pedir a Deus e aos bons Espíritos que lha concedam.” Na seqüência, ele explicou: “Tua mãe foi outrora um bom médico, vivendo num meio em que fácil se lhe tornava o bem-estar, e no qual lhe não faltaram dons nem homenagens. Sem ser filantrópico e, por conseguinte, sem visar o alívio dos seus irmãos, mas cioso da glória e fortuna, quis atingir o apogeu da Ciência, para aumentar a reputação e a clientela. E na consecução desse propósito não havia consideração que o detivesse”. (2a. Parte, cap. VIII, Um Sábio ambicioso.)
16. O Guia informou então que a Sra. B..., quando na condição de médico, fizera todo tipo de experiências com seus doentes, sem que os infelizes soubessem disso. Aos velhos, ele abreviava os dias e aos homens vigorosos, enfraquecia com ensaios e experimentos movidos unicamente por sua cupidez e orgulho, pois a sede de ouro e de renome foi o móvel de sua conduta. Foram precisos, assim, séculos de provações terríveis para domar esse Espírito ambicioso e cheio de orgulho, até que o arrependimento iniciasse a obra de sua regeneração. “Coragem, pois, porque se o castigo foi longo e cruel, grande será a recompensa à resignação, à paciência, à humildade”, concluiu o Mentor. (2a. Parte, cap. VIII, Um Sábio ambicioso.) 

17. O caso Carlos de Saint-G..., um rapaz de 13 anos, cujas faculdades intelectuais eram nulas a ponto de não reconhecer os próprios pais, mal podendo tomar por si mesmo o alimento, mostrou a Kardec como pensam e agem os idiotas, a quem, de uma forma geral, chamamos hoje de excepcionais. (2a. Parte, cap. VIII, Carlos de Saint-G...)

18. Comentando o caso, ensina Kardec: “Esta evocação ratifica o que sempre se disse dos idiotas. A nulidade moral não importa nulidade do Espírito, que, com exceção dos órgãos, goza de todas as suas faculdades. A imperfeição dos órgãos é apenas um obstáculo à livre manifestação dos pensamentos. É, pois, o caso de um homem vigoroso, que fosse momentaneamente manietado”. (2a. Parte, cap. VIII, Carlos de Saint-G...)

19. No final, o Codificador, aludindo a tais pessoas, lembra que aos parentes deles se oferece ocasião excepcional de exercer a caridade, tanto mais meritória quanto mais pesado lhes seja esse encargo, de nenhuma compensação material. “Há maior mérito -- afirma Kardec -- na cuidadosa assistência de um filho desgraçado do que na de um filho cujas qualidades ofereçam qualquer compensação. Sendo a caridade desinteressada uma das virtudes mais agradáveis a Deus, atrai sempre a sua bênção àqueles que a praticam. Esse sentimento inato e espontâneo vale por esta prece: Obrigado, meu Deus, por nos terdes dado um ser fraco a sustentar, um aflito a consolar.” (2a. Parte, cap. VIII, Carlos de Saint-G...)

20. O caso Ana Bitter, moça ainda e filha única, cuja morte deixou seu pai desesperado, é bem expressivo. A enfermidade que acometeu Ana não lhe acarretava sofrimentos; ela era como que instrumento de provação do pai, que, ao vê-la enferma, sofria mais do que a filha. Ana era resignada, ele não o era. Ana orava, o pai maldizia. A conseqüência foi que, quando o pai também desencarnou, ele a buscou em vão, por toda a parte, no mundo espiritual. “Morrendo, julgava encontrá-la, mas nada!”, contou ele, posteriormente. (2a. Parte, cap. VIII, Ana Bitter)

21. O Guia do médium esclareceu que o pai de Ana não fora ateu, nem materialista, mas jamais se preocupara com Deus e o futuro espiritual, empolgado que era pelos interesses terrenos. Profundamente egoísta, tudo sacrificaria para salvar a filha, mas, sem o mínimo escrúpulo, sacrificaria também os interesses de terceiros em seu proveito pessoal. Como por ninguém se interessava, a não ser pela filha, Deus o puniu, arrebatando-lhe da Terra seu único consolo; e como ele não se arrependera, o seqüestro subsistia no mundo espiritual. “Não se interessando por ninguém aí, também aqui ninguém por ele se interessa. Permanece só, insulado, abandonado, e nisso consiste a sua punição. Mas que faz ele nessas conjunturas? Dirige-se a Deus? Arrepende-se? Não: murmura, blasfema até, faz, em uma palavra, o que fazia na Terra”, acrescentou o Mentor. (2a. Parte, cap. VIII, Ana Bitter)

Londrina, 17 de abril de 2006

Astolfo O de Oliveira Filho

O Céu e o Inferno
